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E L T I E M P O . — t D a l o t fdol l l ladoí PÜC Ü ObservaiorJo de L a Corufi* 
a las seis de U tarde de aye r ) . V a l o ^ s medios ep 24 horas: P r e s i ó n me­
dia a 0 y ai nlveJ del mar, 7 5 T 7 . Temperatura mi i Jma, I V O ; mínima. 8 '5; 
media, 11'3. Humedad media en 94, 82. D l r e c d ú n mia frecuente del vien­
to. Nordeste. Velocidad media en k l l i m c t r o s por titira. 28. R í t o r r l d o total 
del viento en 24 horas, en k i l ó m e l r o i , C86. VUlhl l ldad media en k i lóme­
tros, 20. L l u \ i a r c g l í t r a d a en 24 horas, en li tros por metro cuadrado, 4'5. 
Estado dei mar, gruesa. 

***** * j ******** *-t-t *f*^»*j--f * 
Avenida de Ruhlne, 10. Tí.» Di recc ión y Bedaoc lón 1177. A d m l n l i l r a c l ó n 1543 

l l i i lei al MÍO 
para Ü mm 
tlaiBNelíipíiz 

S e r á hacho 
por los arzobispos 

de Suecia , Noruega, 
D inamarca 
y f i n l a n d i a 

E S T O Q O L M O . 2 4 . — É l d í a 30 
i e i a c t u a l d i r i g i r á n u n l l a m a ­
m i e n t o a l _ m u n d o v a r a u n a c a m -
j a ñ a v r o - v a z . los Arzobispos de 
Suecia, N o r u e g a . D i n a m a r c a y 
F i n l a n d i a . E l t e m a s e r á " L a vaz 
i e los vueb los es l a v a z de D i o s " . 
D i c h o d í a todos los Pre lados de 
S i í ec i a se r e u n i r á n e n Za C a t e -
i r a l de E s t o i o l m o v a r a ce lebra r 
c o n j u n t a m e n t e los o f ic ios d i v i ­
nos. E n esta c a m v a ñ a t o m a r á n 
v a r t e las m á s a l t as d ign idades 
de i a Ig les i a , l l e g a n d o a l a c u l ­
m i n a c i ó n de estos actos, e l p r i ­
m e r d o m i n g o de A d v i e n t o . E n 
todas las congregaciones se 
g u a r d a r á n dos m i n u t o s de s i l e n ­
c io .—(R. N . ) 

Lo obra de reconstrucción nacional 
se e s t á llevando a cabo con mayor 
rapidez ae la que ia aefieralidad de 
las qenies suponen, be trabaia sin 
descanso, sin prec íp i tac ionés , pero sin 
abandonar el ritmo propio de la hora 
presente y teniendo en cuenta el es­
timulo constante del Caudillo. Leer el 
Boletín Oficial del Estado—que ha de­
jado de ser la gaceta embustera de­
les i.. :os liberaies—resulta realmen­
te c o n f i a d o r y constituye un magní­
fico reactivo para los a b ú l i c o s ' y des­
cre ídos . Diariamente aparecen en las 
columnas del per iódico oficial dispo­
siciones acertadís imas ' en orden a la 

recons trucc ión del país y a la orde­
nación de todas las actividades de la 
vida nacional; disposiciones que sin 

•.ora son llevadas o la práctica, sin 
. - w..iora puedan inlerterir su reali­
z a c i ó n les intereses creados, los ma-
neios caciquiles o la incompetencia y 
desidia de las autoridades-

Queremos filar hoy nuestra atención 
sobre dos leyes que aparecen en el 
Boletín Oficial del día nueve del ac­
tual. Se refiere.unaaa la conces ión de 
préstamos , hasta - del cincuenta por 
ciento del coste total de la obra, a 
los constructores que edifiquen vivien­
das de renta reducida. La querrá ha 
destruido muchos hoqares que es ne 
cesarlo reconstruir ráp idamente . 

El Caudillo ha dado el ejemplo pa­
trocinando a los.pueblos que fueron 
más afectados por los destrozos. La 
reconstrucción de estos pueblos.y CÍU' 
dades ha comenzado ya , y no tar 
dando mucho,de los escombros y rui­
nas surqirán nuevos pueblos más be­
llos, dotados de mayores comodida' 
des y medios de vida. Pero la iniciar 
fivá oficial no es suficiente, por lo que 
es necesario estimular la actividad pri­
vada, poner en acc ión al capital, in­
tensificar el trabajo para afianzar y 
robustecer la vida nacional del por­
venir y acabar con el paro obrero. 
Esta ley que alosamos es uno de los 
resortes que pueden resultar más efi­
caces para el loqro de dicha finalidad. 

l a otra disposición es aquella por la 
aue se aprueba el plan extraordinario 
de trabajos -forestales para los a ñ o s 
1939-1940. ¡Cuántas veces nos hemos 
ocuoado de este tema! Cerca del cua­
renta por 'cierito de! territorio perma-
" l í ^ ,'V:u"0' en tonto que nos vemos 
obliaados a imríorfar maderas por un 
total de cientos de millones de pe­
setas. Pero no es solamente nara evi­
tar este déficit en la producción por lo 
que es necesario acometer rápidamen­
te y sin interrupción la repoblac ión 
forestal, sino para evitar los d a ñ o s 
enormes que constantemente produce 
en nuestras producciones la marcha 
torrencial de los cursos de aqua y pa­
ra requlorizar el réqimen" de los ríos. 

Es una nena recorrer los campos es-
penóles . El liberalismo parec ía fener 
aeclarada la nuerra o los órboles . Es-
peeialmente después de la desamorti-
Zacion fueron cayendo bosaues enfe-
ros nara hacer 1a dicha He los neao-
ciantes y convertir en calvas desolo-
dadlJfien0Si ^ *ntes ^ e r o n ver-
d e s a ^ L J''6'65- Y 61 "".I no se ha 
desarrainado por completo t o d a v í a . 

incurir, í ,f^,'0S s e c u e n c i a s ^ 1° 
os { « f l ^ f T ' Vnde los eaolsmo, de 

'os traficantes. Por esn P! oroMema 
requiere una solución r ^ W « » 
va. Y o ella viene •- — 
comentamos. 

AlmirafliazÉo inilés declara 
el crucero "Bellast" ka sido serla-

lente averiado 
. ~ 0 < ¡ > * G O — - — 

E l modernísimo 
buque fué atacado 
por un submarino 
alemán en la bahía 
de Firth of forth 

Un mercante inglés 
de ocho mil ochocientas 

toneladas se hundió 
al chocar con una mina inglés de bombardeo lanzando un torpedo aéreo 

,(Pot,o C I F R A ) , 

L O N D R E S , 2 4 . — E l Almirantazgo anuncia que el crucero "Belfast", de 
10.000 toneladas, fué seriamente averiado el lüa 21 do noviembre en Flrth 
of Forth, cerca de la Isla de May. No se ha determinado aún si las averia» 
fueron causadas por un torpedo o una mina.-Veinte miembros de la tripu 
lación resultaron heridos. Inmediatamente han empezado los trabajos de re' 
paración del crucero.— ( S T E F A N I ) . 

M i i r t i É 
teüiüüliilli 

por los testimonios de 
adhesión recibidos .con 
motivo del traslado de los 
restos, del fundador 
de la Falange 

P i l a r v M i g u e l P r i m o de R i v e r a 
e s t á n r e c i b i e n d o estos d í a s , c o n oca -
isión de l t r a s l a d o de los res tos de 
J o s é A n t o n i o , t a l c a n t i d a d de ca r t a s 
y t e l e g r a m a s d é e fus ivo s a ludo y 
de c a r i ñ o s a a d h e s i ó n , que p o r -su 
n ú m e r o se ven e n l a i m p o s i b i l i d a d 
i m a t e r i a l de con te s t a r y desean e n 
¡es t a s I m e a s agradecer a todos los 
SJie-se han. d i r i c i d o a e l los .por c o -
irreo o ñ o r t e l é s r a t d . 

B B B M N , 241—Un p e r i ó d i c o de es­
t a c a p i t a l comeruta e l Itonpediea-
m i e n t o d e l •crucero b r i t á n i c o " B e l ­
f a s t " y vdice que y a r l a s agenc ias 
a m e r i c a n a s a n u n c i a r a n , e l pasado 
m i é r c o l e s q u e u n - s u b p i a r i í i o ale­
m á n h a b í a t o r p e a p a d o y a y e r l a d o 
a l ' m o d e r n o c r u c e r o i n g l é s " B e l f a s t ' ' 
e n F i r t h o í F o r t h . ' E y i d e n t e m e n t e . 
las asrencias a m e r i c a n a s l a r e c i b i e ­
r o n e n L o n d r e s de m e d i o s p e r f e c t a , 
m e n t e ' en t e r ados . E l A l m i r a n t a z g o 
es taba t a m b i é n desde e-l p r k n e r m o ­
m e n t o i n f o r m a d o d e d i c h o tonpfr 
d e a m i e n t o , p e r o c o n s i d e r ó o p o r t u ­
n o í r u a r d a r s i l e n c i o v n i d e s m i n t i ó 
n i c o n f i r m ó l a n o t i c i a . E l A l m i r a n - i 
t azgo a l e m á n , aue n o d a m á s n o ­
t i c i a s que las c o n f i r m a d a s , n o p u ­
b l i c ó n a d a h a s t a e l r egreso de l - sub -
m a r i n o . cuyos t r i p u l a n t e s h a n d e ­
c l a r a d o que e l " B e l f a s t " h a b í a s u ­
f r i d o i m w f t a n t e s d a ñ o s . 

L o m i s m o que e l "Courageous" . 
" R o y a l O a k " . " A r k R o y a ! " . " R e p u l ­
se". " S - o u t h a m p t o n " . • "Ed imburgo" . 
" M o h a w k " . " I r o n ' D u k e " y v a r i o s 
des t ruc tores , d r a g a m i n a s y subma- -
r i n o s . e l " B e l f a s t " y a n o f o r m a p a r -
te de l a flota b r i t á n i c a . — ( E F E ) . 

O T R A H A Z A Ñ A S U B M A R I N A 
- B E R L I N 24. — L a A g e n c i a D N B 
c o m u n i c a que c o n t r a r i a m e n t e a l a 
not ic i ,a d i v u l g a d i a p o r l a p r o p a ­
g a n d a f r a n c o - i n g l e s a , e n l a j o r ­
n a d a d e l ¡ m i é r c o l e s f u e r o n a b a t i ­
dos c i n c o aylon'es f ranceses , se­
g ú n r e s u l t a de los d a t o s . o f i c i a l ­
m e n t e c o m p r o b a d o s , 

R e f i r i é n d o s e a l a h a z a ñ a d e l 
s u b m a r i n o que p e n e t r ó e n F i r t h o f 

F o r t h , s e j p o n e de r e l i e v e que . d'es-
p u é s d e l t o r p e d e a m i e n t o de l " R o ­
y a ! O a k " . e n S c a p a F K w , o t r o 
s u b m a r i n o a l e m á n se m e t e a u d a z 
y v a l e r o s a m e n t e e n Oa. b a h í a d e 
F o r t h o f Por t ih , c o n s i d e r a d a p o r 
l o s Ingleses c o m o i n e x i p a g n a b l e y 
c o n s i g u e t p i i pedea r y p o n e r f u e r a 

t de c o m b a t e , a l raoaernislimo c r u ­
c e r o " B e l f a s t " . L a n o t i c i a , que h a 
s i d o p u b l i c a d a p o r u n p e r i ó d i c o de 
N u e v a Y o r k , n o h a s i d o daida Po r 
e l m a n d o a l l e m á n h a s t a que n o r e . 
c i b l ó l a c o n f i r m a j e i ó n d e l c a m i á n -
d a n t e de l s u b m a r i n o qpia r e a l i z ó 
l a ' Ixa jzana .—ííSfTEFANI) , 
U N MERCANTE DE 8.800 T O N E L A ­

DAS SE HUNDE 
LONDRES, 2 4 — E l barco b r í t án l eo 

"Mai iga lore" , de 8.800 toneladas, se 
ha hundldo &sta m a ñ a n a al chocar con­
t ra una. mina & pocas mil las de la costa 
oriental Inglesa, 

Los 77 hombres de la t r ipu lao lén 8» 
han salvado, poce de ellos resul taron 
l i é r l d ó s . ' 

E l vapor Italiano "Fiajnona", del que 
se dijo en un principio que habla sido 
hundido por haber chocado con una 
mina submarina, ha podido ser remal ­
l a d o hasta la piaya, donde se proce­
d e r á a repararle las graves averias su­
fridas » consecuencia de la explos ión . 
— ( S T E F A N I ) . 

DOSCIENTAS M I N A S ARROJADAS 
A L A COSTq INGLESA ' •; 

LONDRllS, 24.—En los medios n í -
v a l e í .br i tánicos se ha dado á conocer 
que han sido arrojadas sobre la costa 
de la zopa de Yorkshl re , dosc ien ta» 
minas a l e m a n a s — ( S T A F A N I ) . 

SI 

MozaínliiiiHi 
L O R E N Z O • M A R Q U E S , 24. — M 

t r a s a t l á n t i c o a l e m á n " W a t u s s i " , de 
9.521, t one l adas , que se e n c o n t r a b a 
i n t e r n a d o e n e l p u e r t o de M o z a m ­
b i q u e desde que c o m e n z a r o n las 
hos t i l i dades , h a consegu ido esca­
p a r l a n o c h e ú l t i m a , h a c i é n d o s e a 
l a m a r c o n d i r e c c i ó n desconocida . 

Este é s e l t e r c e r t r a s a t l á n t i c o a l e ­
m á n que se escapa de los p u e r t o s 
por tugueses , c o n o b j e t o , s e g ú n se 
cree, de a c t u a r c o m o buques-de g u e ­
r r a c o n t r a los m e r c a n t e s ingleses. 
Los o t r o s dos f u e r o n e l " A d o l f o 
W o e r m a n " , de S.flOO tone ladas , y e l 
^ I n d h u k " , "de Ifi.OOO. que escapa­

r o n d e l p u e r t o d e l L o b i t o e l HB de 
noviembire,—'(EFE) ' . . 

NAUFRAGIO DE U N PESDUERO 
A M S T E R D A M ^ 2 4 . — S e g ú n noticias 

oíloiales recibidas de Londres, frente 
la costa de Escocia se ha hundido 

el buque pesqnero " S l u r y " . Se salva­
ron- los doce t r ipulantes . Unicamente 
pe rec ió el c a p i t á n del pesquero,— 
(R. N , ) . • 

DESTRUCCION DE U N SUBMARINO 
PARIS, 24 .—Informan ios p e r i ó d i ­

cos de esta mafiana que el navio f r an ­
cés "Emi l i e M u c h e í t e " ha hundido ep 
e l , canal de la Mancha un submarino 
a l e m á n . E l "Brail ie MuoheUe" daba 
oscnlta a un convoy cuando el subma-
ripo le-hlzo objeto de un ataque. El 
torpedo lanzado no a lcanzó el convoy, 
pero de jó una estela que indicó al 
blanco ai pavlo f r a n c é s . Este hizo fue­
go, de oafión contra el sumergible y, 
a los pocos momentos a p a r e c i ó -sobre 
la superfloie de las aguas una gran 
mancha de aceite. 

El "Emi l ia Muchet te" , fuá construi­
do para realizar estudios peeanográ f l -
cos, pero al declararse la guerra se le' 
hab i l i tó especialmente para la lucha 
contra los submarinos. E l comandante; 
del barco y algunos oficiales han sido 
citados en l a Orden del día del E jé rc i to 
trapo é s . — (R, N , ) , 

BUQUE BELGA DETENIDO 
EN FRANCIA 

BRUSELAS, 24—Comunican da 03-
teudo que el vapor "Princesa Josefina 
Carlota" ha sido obligado a entrar en 
un puerto f rancés , por u n buque de 
guerra de esta nacionalidad. 

El barco belga lleva a bordo siete 
pasajeros, y e s t á destinado a hacer la 
travesia entre Ostendo y Folkestone.—= 
( H ; N . ) . 

E L " F I A N O N A " S E H U N D E 
L O N D R E S 24. — E s t a n o c h e se 

h a sabido q u « e l v a p o r i t a l i a n o 
" F i a n o n a " que . d e s p u é s de habe t 
chocado c o n u n a . m i n a y r e s u l t a r 
c o n a v e r í a s garvea. l o g r ó m a n t e n e r ­
se a flote, se h a h u n d i d o e n l a t a r ­
do d » hoy .— ' (EPE) . 

L O N D i R E S , ,24. — ' C i n c o s u p e r v i ­
v i en te s d e l v a p o r h o l a n d é s "iSaie-
d r e c h t " . que f u é h u n d i d o „ p o r u n 
s u b m a r i n o a l e m á n , h a n desembaar-
cado e n u n p u e r t o d e l a cos ta n o r ­
oeste d e I n g l a t e r r a , l a ú l t i m a n o ­
che , d e s p u é s de h a b e r pasado siete 
d í a s y m e d i o e n a í n a l a n c h a a b i e r ­
t a e n a l t a m a c — ( E F E ) . 

LOS T R I P U L A N T E S D E L " M A N -
GALORE" 

L O N D R E S , . 24.—Los 67 miembros 
da ia t r i pu l ac ión del buque Inglés 
"Mangalore" han desembarcado esta 
tarde en u n puerto de la costa or len-
tai inglesa. 

B l mencionado buque era de la ma­
tr icu la de Liverpool . Algunos t r i p u ­
lantes fueron lanzados a gran distancia 
al producirse la expJos ión .— ( E F E ) . 

L L E G A U N CONVOY A LONDRES 
LONDRES,. 24 .—A pesar de las m i ­

nas s u b m a r i í i a s alemanas, hoy ha enr 
trado en e l ' T á m e s i s un importante 
convoy sin haber sufrido el menor da-
5.0.— ( E F E ) . 

LOS SUPERVIVIENTES DE U N 
PETROLERO HOLANDES 

A M S T E H D A M , 24.—Se anuncia que 
BOiamente cinco t r ipulantes se han sal­
vado del petrolero h o l a n d é s " B l l e - , 
drecht" , hundido en el At l án t i co . Los 
tripulantes e r £ m ' 3 1 . — ( E F E ) . 
UNA NOTA DEL EMBAJADOR INGLE3 

EN TOKIO 
TOKIO, 24 .—El embajador de I n ­

glaterra ha publicado una nota en la 
que dice que el Almirantazgo Inglés 
pudo establecer que la aviación ale­
mana colocó minas en cinco puntos d i ­
ferentes de la costa oriental Inglesa, 
durante la noche del 20 al 21 da po-
vlembre, aprovechando la oscuridad. 
Se atr ibuye a estas minos los hund i ­
mientos de los buques ingleses y neu­
trales ocurridos durante los ú l t i m o s 
d í a s . — ( E F E ) , 

OS>*<50 . 

ipil líe li Mí 

Ha va s 
Da i ly 

B E R L I N 24.—Varios aviones a l e . 
m a n e s h a n yodiado esta m a ñ a n a 
sobre e l .a¡rcihJiplélaíro de l a s S h e t -
i a n d . L a a l a n m a a e r e a d u r ó h o r a 
y m e d i a . 

A p r i m e r a h o r a de l a t a r t o , los 
aparatos g e m í a n o s apaorei&leron de 
nuevo sobre las S h e t l a n d , L a a l a r ­
m a d u r ó 42 minutos . 

E s l a c u a r t a vez que e n ¡pocos 
d í a s 103 aviones del ¡Re lch v u e l a n 
sobre l a s Is las S h e t l á n d , s i t u a d a s 
a unos m i l k i l ó m e t r o s , a p r o x i m a ­
damente , d a l a s bases a e r o n á u t l -
caa alemanas.—{STHFIANn:,) 

* * 
IXJNDRIEH 24.—JEn l a s p r i m e r a s 

h o r a s de esta tarde h a sido d a d a 
n u e v a m e n t e l a - a l a r m a e n l a s Islas 
Shiet land, L a s e ñ a l de h a b e r p a s a ­
do el peligro se d l ó a los 42 m i n u ­
tos,—'(IR, N.) 
PROFUNDA IMPRESION E N I N G L A ­

TERRA 
ROMA, 2 4 — L a Agenda S té fan l dioe 

que los per iód icos Ingleses publ ican las 
m á s apasionadas b i p ó t e s b sobre la 
guerra de minas, y hablan de mis ter io­
sos aviones que arrojan ios m o r t í f e r o s 
artefactos provistos de paraoaldaa, agí 
como de otros procedimientos mas o 
menos praottcablea. 

Todo esto demuestra—dice' Stéfajnl 
—que la^ impres ión causada en Ing l a ­
te r ra por los ú l t imos desastres m a r í ­
timos ha sido grands.— ( E F E ) , , 

II 
L O N D R E S 

transmite una i r f o r m a c i ó n del 
Express" s e g ú n l a cual h a n sido des-
cubiei tos m á s 'le olea agentes de la po­
licía alemaiia f?ntre los 50.000 refugia­
dos alemanes y a u s t r í a c o s que a l co­
mienzo de las hostilidades quedaron 
bloqueados en G r a n B r e t a ñ a . Dichos 
agentes h a n sido Internados en campos 
do c o n c e n t r a c i ó n . — t E F E ) . 

ni aiic 
ifl'ilf 

A c o m p a ñ a a ios 
restos del Jefe desde 

Alicante 
M A i D B E D , 21 ,—Ante e l m a g n í ­

fico e s p í r i t u de se rv i c io y e j e m ­
p l a r c o m l p o r t a m i e n t o d e l a C e n -
Guria a l i c a n t i n a " J o s é A n t o n i o " , 
que s igue l a m a r c h a d e l c o r t e j o 
desde A l i c a n t e , s i n ceder su 
puesto de h o n o r y sac r i f i c io a n t e 
n i n g u n a de las i n c l e m e n c i a s d e l 
c i smno y de los c a m i n o s , a p r o ­
pues ta de l Jefe de r u t a , B o u t h e -
i i e r . los m i e m b r o s delegados de l a 
J u n t a P o l í t i c a p a r a e l t r a s l a d o 
de los restos h a n o t o r g a d o a e s t a 
C e n t u r i a l a s u p r e m a d i s t i n c i ó n 
de conceder le su pues to p e r m a ­
n e n t e , h a c i é n d o l e l l e g a r h a s t a 
E l Esco r i a l , d o n d e e n t r a r á e n 
c o l u m n a de h o n o r . 

lataresco 
ha logrado 

formar 
Gobierno 

Gafenco s e g u i r á al 
frente del Ministerio de 

Negocios Extranjeros 
B U C A B E S T , 24.—^Ea rey Carol ha 

recibido en audiencia a Tataresco y 
a Gafenco, Este s e g u i r á al f r en -
be del minis ter io de Negocios E x t r a n ­
jeros. 

E n los medios alemanes de l a ca­
p i t a l . r u m a n a no ha causado buena i m ­
p r e s i ó n la d e s i g n a c i ó n de Tataresco. 

Se cree que la p r i m i t i v a i n t e n c i ó n 
de fo rmar e l nuevo Gobierno dentro 
del cuadro del Frente del Renacimien­
to Nacional , h a sido abandonada por 
cuanto h a n sido l lamadas a consulta 
personalidades que no f igu ran encua­
dradas 'en dicha o r g a n i z a c i ó n . 

E l m in i s t ro de Justicia d imis iona­
r io h a pasado a d e s e m p e ñ a r l a car­
tera de Guer ra» ' 

A ú l t i m a hora de l a tarde se h a 
dado .a conocer que Tataresco habla 
logrado fo rmar Gobierno.— (STEFA­
N I ) . 

NUEVO GOBIERNO RUMANO 
BUCAREST, 24.—Los nuevos m i ­

nistros han prestado juramento ante el 
Rey Carol esta noche, a las nueve. 

L a fo rmac ión del Gobierno es como 
sigue: 

Presidencia e I n t e r i o r : Tataresco. 
Negocios Bxtrainjeros: Gafenco. 
Jus t ic ia : Slnesco, 
Defensa Nacional : General Hucos. 
Aire y Mar ina : General Teodoresoo, 
E d u c a c i ó n Nacional : Andre l . 
Boonomla: Angeiesco. 

, Finanzas: Gonrtantlnesco. 
Min is t ro del Frente del Rehacimien­

to Nacional : Gluresco. 
Minis t ro para el Inventario del Es­

tado: Rosouelco. 
Aprovisionamiento d&l EJ 'é rc i to : Sla-

vesoo. 
Comunicaciones y Obras P ú b l i c a s : 

SalenlLO. 
Orden P ú b l i c o : General Marinesco. 
Sanidad: Hostolomel, 
Cul tos : DIstor, 

, Propaganda: Ozetino, 
A j j r i o u l t u r a : Sisestl, 
Minor ías ' : Dragowi tz .— (EFErj. 

BUÍDAPÍl iST 24.^-1^ c r i s i s p o l í t i ­
c a r u m a n a es o b j e t o de n u m e r o ­
sos c o m e n t a r i o s e n l a P rensa ex ­
t r a n j e r a . 

L a I m p r e s i ó n que se desprende 
de es tos . c o m e n t a r i o s es l a d é que 
e l n u e v o G o b i e r n o r u m a n o c o n t i ­
n u a r á ' l a m i s m a p o l í t i c a d e i - a n t e ­
r i o r e n e l o r d e n de l a s r e l ac iones 
i n t e r n a c i o n a l e s . L a pertmaneniCla 
d e G a l e n s o e n e l T ^ í n i s t e r i o de N e ­
goc ios es u n i n d i c i o de esta c o n ­
t i n u i d a d . — ( E F E , ) 

L A S C A U S A S 'DE L A C R I S I S 
B U C A R E S T . 24, — C o m o conse ­

c u e n c i a de las i n f o r m a c i o n e s d i f u n ­
d i d a s p o r l a P r e n s a f rancesa e i n ­
glesa, c a r g a n d o a A l e m a n i a l a r e s -
p o n s a l b i l i d a d de l a d i m i s i ó n d e l ¡Go-
b i e r n o r u m a n o , u n a l t o f u n c i o n a r i o 
d e l M i n i s t e r i o de P r e n s a y P r o p a ­
g a n d a h a d e c l a r a d o es ta t a r d e a 
l o á n e r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s que t o ­
das l a s n o t i c i a s d i c i e n d o que l a c r i ­
s is e s t á r e l a c i o n a d a c o n las n e g o ­
c iac iones e c o n ó m i c a s que se des ­
a r r o l l a n a c t u a l m e n t e e n B u c a r e s t , 
e s t á n desprovis tas de t o d o f u n d a ­
m e n t o . L a cr i s i s se debe e x c l u s i v a ­
m e n t e a d ive rgenc i a s e n t r e los 
m i e m b r o s d e l a n t e r i o r G o b i e r n o so­
bre e l r é g i m e n e c o n ó m i c o , v e l c a m ­
b i o de G o b i e r n o n o a f ec t a en n a d a 
l a p o l í t i c a e x t e r i o r r u m a n a . — ( S T E ­
F A N I ) . 

[| i i iris , el teíü A la l i ­

l i l í É las n m m M m 

También Italia ha llamado 
la atención sobre la gravedad 
de la decisión franco-británicTa 

LONDRES, 2-4.—Press Asociatlon anuncia que ol decreto sob^e la incau­
t a c i ó n de las exportaciones alemanas sor& publlcndo e l martes p r ó x i m o . 
E n los medios competentes b r i t á n i c o s , a ñ a d e la agencia, FC reotaua 1> 
a l egac ión de que esta medida sea contrar ia al t ra tado de P a r í s do 1858, 
ya que las leyes internacionales autorizan adoptarla a t í tu lo de repre­
salia.—(R, N.) 

H O L A N D A 
A M S T E R D A N , 24.—El min i s t ro de E c o n o m í a ha recibido una comis ión 

de armadores holandeses para informarles de las dificultades y p j l l s ros 
que ofrece l a n a v e g a c i ó n mercante con las Islas B r i t á n i c o s y n i mismo 
tiem,po_ darles cuenta do las gestiones que en este aspecto realiza el Go­
bierno^ de L a Haya.— ( B . N.) 

I T A L I A 
ROMA, 24 .—El mlnlslro de Asuntos Exteriores ha celebrado cn l rcv l s la» 

con el emhajoilor de Frai lóla y con el Encargado do Ñegooloa de Inglalorra , 
atrayendo s u w o n c l ó n sobro -las consecuencias de la oplloaolfin di-l bloqueo 
de meriytinclas de expor t ac ión alemanas, tal como ha sido anunciada por 
Gobiernos f r ancés e Ing lés , en lo que respecta al tráfico Italiano - ( S T h K A M ) 

F R A N C I A 
PARIS. 24 .—La comis ión sCsnalnrlal do Asuntos Exlcrlores ha disculMo 

el problema del reforzamienlo del bloqueo económico cfonlra Alemania, " c u -
pindose sobre todo de los modos por los cuales se p o d r á rc.illz.ir Inmodla»" 
lamente un mayor desarrollo de las exportaciones (rftncesa; I los HUTCHUH 
extranjeros, donde no puedan llegar mcrcmcTas alemanas.—<STEKAN 1). 

B E L G I C A 
"BRUSELAS, 24.—La nota belga do protesta cofllra el p ropós l l o franoo-" 

b r i t án ico de Incautarse de todas las m e r c a n c í a s do procedencia alemana, h » 
sido entregada esta, larde on Londres y P a r í s . 

La Prensa belga sostiene que el punto de vista do InghUn 1 1 . -
queo mar í t imo es inadmisible, a que causa Irreparables perjuicios a los palso» 
neutrales.— ( S T E F A N I ) . 

+ • + 
B E R L I N , 24.—Comunican de Copenhague a la DNB nue los Estados del 

grupo de Oslo e s t á n celebrando consullas sobro Ins medidas a adoptar para 
la defensa de sus Intereses contra el bloqueo coonmlco a Alemania, anuncia­

do por el G o b i e r n o — ( S T E F A N I ) . 

Se c r e a la Academia del Arma de Aviación. 
Ha sido aprobada la ley de o r d e n a c i ó n 
y defensa de la industria nacional. 
E j e c u c i ó n de diversas obras p ú b l i c a s 

• M A D R I D , 24.—En la Direcc ión Ge­
neral de Prensa se ha faollltó'do la s i ­
guiente nota de 10 tratado en el Con­
sejo de minis t ros : 

E j é r c i t o . — D e c r e t o de nombramien­
to del secretarlo g e n é r a l del Minis te ­
rio a favor del coronel de Estado M a ­
yor dofi Eduardo Fuentes Cervera. 

Decreto, nombrando director de la 
Escuela de Estado Mayor al coronel 
don J o s é Ungrla J i m é n e z . 

Decretos de nombramientos de con-
sederos togados del Tr ibuna l Supremo 
de "Justicia Mi l i t a r . 

Decretos sobre rev is ión de expedien­
tes del personal reingresado en el 
Ejé rc i to . 

A i r e . — D e c r e t o c r e a n d o l a A c a d e ­
m i a de l A r m a de* A v i a c i ó n . 

D e c r e t o c r e a n d o l a Escuela Supe ­
r i o r de A e r o n á u t i c a . 

¡ D e c r e t o es tab lec iendo l a s c o n d i ­
c iones n a r a e l ascenso e n l a escala 
de t i e r r a . 

D e c r e t o o r c a n i z a n d o l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l d e l M a t e r i a l , 

J u s t i c i a , — V a r i o s decretos de n o m ­
b r a m i e n t o s de m a g i s t r a d o s . 

Dec re tos de c o n c e s i ó n d e l bene -

i s c e m o n 
comerciales 

isas 
Serán reanudadas 

en M o s c ú 
en fecha p r ó x i m a 

T O K I O 2 4 — E n los m e d i o s p o l í ­
t i cos da esta c a p i t a l se asegura 
que las negoc iac iones p a r a l a c o n ­
c l u s i ó n d e l t r a t a d o c o m e r c i a l r u ­
s o - j a p o n é s - c o n t i n u a r á n e n M o s c ú 
e n f echa m u y p r ó x i m a . Y a l i a s i ­
do des ignado u n a l t o f u n c i o n a r i o 

• P o r JULIAN PEiViARTIN 
C u a n d o lo l l e v á b a m o s v o r las cal les y los c a m i n o s de A l i c a n t e , las 

d o s - m u l t i t u d e s s i m é t r i c a s , en u n s i l enc io i n v e r o s í m i l , s a l u d a b a n c o n el 
brazo e n a l t p . Pero a g ü e l l a a c t i t u d , s ó l o c o m p l e t a e n e l gesto v e n las 
l á g r i m a s , e ra m u c h o m á s que u n sa ludo , era e I t i r p n con que u n a an ­
g u s t i a u n á n i m e a u e r í a i m p e d i r l a a r r a n c a d u r a . E r a e l m o v i m i e n t o i n ­
consc ien te c o n que m i l l a r e s de m a n o s se a l z a b a n p a r a asirse y r e t e n e r 
dgue l lo que se a l e j aba p a r a s iembre. . . p a r a s i empre . Pero n o se a l e j a ­
b a : se a lzaba . Porgue E s p a ñ a e n estos d í a s n o e s t á e n t e r r a n d o a J o s é 
A n t o n i o ; e s t á e n t r o n i z a n d o a J o s é A n t o n i o . E l f i n de esta p e r e g r i n a 
c i ó n a t r a v é s de u n a P a t r i a , n o es d-ar reposo a u n c u e r p o ; es d e j a r 
e r i g i d a v.na d o c t r i n a . > 

y e s í o es lo que—por e n c i m a de i a p e r s o n a l t r i s t e za i r r e m e d i a b l e 
c o n gue a l g u n o s se h a n de p u r i f i c a r p a r a s iempre—debemos m e d i t a r 
en estos d í a s que s e g ú n e l r i g o r p o r é l e n s e ñ a d o , n o debe quedar s ó l o 
c o m o b á l s a m o e f í m e r o de nos ta lg ias impos ib les , s ino gue h a n de ser 
como todos los de n u e s t r a v i d a , se rv ic io de E s p a ñ a . Y a s i s e r á s i sabe­
m o s d i s c i p l i n a r l a e m o c i ó n v e l d o l o r de ellos y c o n d u c i r n o s h a c i a su 
a u t é n t i c o m o t i v o . 

A m í t a m b i é n e n A l i c a n t e , c u a n d o p a s ó p o r d e l a n t e -de m i . cuando 
¡ c o m o an t e s ! v o l v í a l e v a n t a r el b razo en su presencia , se m e f u é l a 
m a n o desesperada h a c í a el cue rpo que se iba. . . 

• Pe ro s i e n t r e noso t ros queda m u c h o m á s de lo que se l l e v a b a 
aque l f é r e t r o , lo m e j o r de J o s é A n t o n i o queda e n t r e noso t ros e n l a 
d o c t r i n a que nos d e j ó y que q u i z á s n o s igamos todos c o n la cons­
t a n c i a y e l a p a s i o n a m i e n t o necesa r ios : pueda e n las consumas c o n 
gue nos d e s p e r t ó y que acaso n o c u m p l a m o s c o n la e x a c t i t u d d e b i ­
da... P o r eso t eda esta e m o c i ó n que nos l l ega de c o n t i n u o desde l a 
c e r e m o n i a i n i n t e r r u m p i d o , ; el e s c a l o f r í o de a d h e s i ó n i m p l o r a n t e 
que nos sobrecoge c u a n d o su cue rpo pasa a n t e nosotros, debe t a m ­
b i é n g a n a m o s luego c u a n d o e n l a t a r e a c o t i d i a n a a l se rv ic io de esa 
d o c t r i n a y de esas cons ignas nos roce u n a y o t r a vez e l e s p í r i t u de 
J o s é A n t o n i o ; c u a n d o e n e l t r a b a j o de todos los d í a s c o n v i v a m o s 
q u i z á s e n f a m i l i a r descu ido c o n e l a l m a de ese c u e r v o que a h o r a 
v a h a c i a e l reposo... H e c h o a s í , m u y p r e n t o . co ino é l q u e r í a , esa 
a n g u s t i a u n á n i m e c o n que las m a n o s e n a l t o q u i e r e n aga r r a r s e a los 
restos que se a l e j a n , se h a b r á c o n v e r t i d o e n a l e g r í a e n t e r a de Es ­
p a ñ a . Y h a b r e m o s s ido f ie les a l a i n t e n c i ó n soberana con gue l a 
m a n o i n v i c t a l i a a b i e r t o l a fosa de E l E s c o r i a l . Y h a b r e m o s h e c h o 
d e l t o d o v e r d a d las p a l a b r a s de su p r o f e c í a h e r o i c a : " P r o n t o nues­
t r o s huesos resecos se s a c u d i r á n de a l e g r í a y h a r á n n a c e r f lores so­
bre n u e s t r a s t u m b a s c u a n d o e l paso resue l to de n u e s t r a s Fa langes 
n u t r i d a s , nos t r a i g a n e l b u e n a n u n c i o de que o t r a vez tenemos a 
E s p a ñ a . " 

*, ( I n f o r m a c i ó n en c u a r t a p l a n a ) 

d e l M i n i a r l o de C o m e r c i o p a r a 
asesorar a l e m b a j a d o r T o g o . 

Los p e r í ó d i c c s de esta, m a ñ a n a 
c o n t i n ú a n o c u p á n d o s e de las r e í a 
c ionss e n t r e e l J a p ó n y los Esta­
dos U n i d o s y e sc r iben que e l J a ­
p ó n desea e n t a b l a r negociac iones 
con N o r t e a m é r i c a , s i n oue p o r e l lo 
a b a n d o n e su p o l í t i c a . U n p o r t a v o z 
de l M i n i s t e r i o de Negocios E x t r a n ­
j e ros m a n i f e s t ó que e l g o b i e r n o j a . 
pones desea m a n t e n e r buenas r e ­
laciones c o n todas l a s po tenc ias , y 
oue c u a n d o l a ¿ c i r c u n s t a n c i a s l o 
p e r m i t a n se i n i c i a r á n conve r sac io ­
nes c o n los d iversos p a í s e s , i n c l u s o 
c o n los Estados U n i d o s ; pe ro , a ñ a ­
d i ó , h a y que t e n e r e n c u e n t a que 

m i e n t r a s d u r e n las hos t i l i dades 
e n C h i n a s e r á d i f í c i l poder r e g l a ­
m e n t a r las cuest iones pend ien tes . 

" N i c h o - N i c h o " p ide a l G o b i e r n o 
oue h a g a u n a d e c l a r a c i ó n of ic ia l 
sobre l a p é r d i d a d e l t r a s a t l á n t i c o 
" T u r u k u r i M a r u " , y dice que es n e ­
cesar io d e j a r es tablec ida l a re s ­
p o n s a b i l i d a d d e l h u n d i m i e n t o . A 
l a vez se m u e s t r a p a r t i d a r i o ' de 
que e l J a p ó n m a n t e n g a es t recho 
c o n t a c t o c o n las d e m á s po tenc ias 
n e u t r a l e s 

O t r o p e r i ó d i c o p u b l i c a l a n o t i ­
c ia de que los Estados U n i d o s h a n 
acordado m a n t e n e r sus l i neas de 
n a v e g a c i ó n c o n E u r o p a , e i nc luso 
I n t e n s i f i c a r el servicio.—CR. N . ) 

I lc io de r e d e n c i ó n do ipenas por el 
t r a b a j o v o t ros de l i b e r t a d c o n d i ­
c i o n a l a v a r i o s reclusos. 

Dec re to e l evando l a a s i g n a c i ó n 
d i a r i a n a r a a l i m e n t a c i ó n de ios r e ­
clusos. 

Hac i enda ,—Decre to d i s o l v i e n d o e l 
Consejo N a c i o n a l de C r é d i t o , 

R e p o s i c i ó n e n v i g o r de l dec re to 
de 1927 sobre c e s i ó n g r a t u i t a d « 
t e r r enos a los A v u n t a m i e n t o s . 

A p r o b a c i ó n de diversos c r é d i t o s 
e x t r a o r d i n a r i o s v de l a d i s t r i b u c i ó n 
de fondos de l mes. 

I n d u s t r i a v C o m e r c i o , — L e y de o r ­
d e n a c i ó n y defensa de l a i n d u s t r i a 
n a c i o n a l . 

R e g l a m e n t o de l I n s t i t u t o de m o ­
neda e x t r a n j e r a . 

D e c r e t o sobre a t r i b u c i o n e s del 
C o m i s a r i o de A b a s t e c i m i e n t o y 
T r a n s p o r t e s en r e l a c i ó n c o n el t r a ­
fico ñ o r c a r r e t e r a y f e r r o c a r r i l . 

D e c r e t o d i s p o n i e n d o l a i n c o r p o ­
r a c i ó n de a u x i l i a r e s esDeciallzados 
de C o m e r c i o ingresados e n e x p e c t a ­
c i ó n de des t ino . 

C o n v o c a t o r i a de concurso -opos i ­
c i ó n p a r a l a p r o v i s i ó n de plazas de 
oficiales t é c n i c o s de Comerc io . 

N o m b r a m i e n t o de ores iden te de l a 
C o m i s i ó n R e g u l a d o r a de Meta l e s ai 
f a v o r de d o n A g u s t í n P l anas S á n ­
chez. 

A g r i c u l t u r a — D e c r e t o sobre t r a n s ­
f o r m a c i ó n de c u l t i v o s forestales ea 
a g r í c o l a s . 

R e g l a m e n t o n a r a l a e j e c u c i ó n y; 
d e s a « - o l l o de l a l ev r e l a t i v a a l a r e ­
p o b l a c i ó n fo res t a l . 

L e y amfp l iando las ac t l v idadea 
d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de la V i ­
v i e n d a a las que h a y a n de c o n s ­
t r u i r s e p o r los o r g a n i s m o s o f i c i a ­
les. 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l — L e y c r e a n ­
do el Consejo S u p e r i o r de I n v e s t i ­
gaciones C i e n t í f i c a s . 

Obras P ú b l i c a s . — D e c r e t o a u t o r i ­
zando a l m i n i s t r o de Obras P ú b l i ­
cas a e jecu ta r , m e d i a n t e concurso 
p ú b ü e o , las obras que c o m p r e n d e 
e l p r o y e c t o de l d ique oeste d e l 
nuevo p u e r t o de P a l m a de M a l l o r ­
ca . 

O t r o decre to a u t r r l z a n d o la e j e ­
c u c i ó n de diversas obras p ú b l i c a s , ' 

D e c r e t o de a u t o r i z a c i ó n a f Se r ­
v i c i o de F e r r o c a r r i l e s p o r e l E s t a ­
do p a r a l i q u i d a r Ips c r é d i t o s p e n ­
d ien tes de pago p o r s u m i n i s t r o s 
r ec ib idos con a n t e r l c r i d a d a] 18 de 
j u l i o de 1936.—(CIFRA 

Ü M I 
el M i 

Dieciseis ciudades y 
aldeas han quedado 
casi destruidas 

! É 
i 

E S T A M B U L . 2 4 — E l n ú m s r o de 
m u e r t o s hab idos e n e l t e r r e m o t í ) de 
Asia M e n o r , a lcanza a 43. e n t r e e l los 
4 mujeres y 11 n i ñ o s . 

Dieciseis c iudades y aldeas q u e ­
d a r o n cas i c o n v l e t a m e n t e des­
t r u i d a s . 

Es i n c a l c u l a b l e e l n ú m e r o de h e r í ; 
dos .—(EFE) . 

+ « 
W A S H I N G T O N . 2 4 — E ^ u n h a n ­

gar de l a e r o p u e r t o de la c a p i t a l de l 
Es tado de T o w a . se h a dec la rado 
u n v i o l e n t o i n c e n d i o que d e s t r u y ó 
19 apara tos . • . , 

H u b o u n m u e r t o y dos her idos 
graves. , • . . 

•Los d a ñ o s son de i m p o r t a n c i a . — 
( E F E ) . 



naa¿>" civil de Barco-l a Rae' Acndomia EspañoJo, a instancia del Gobernt . 
lona p a ^ c » d t f cküdo a rcrtificar l o o f a i a & W de detern^.sdes " f 0 " 0 ' ? * 

l V , vicnon abu.ando - f lLio no u t ü . z a n d o - c n SU lenqua.e 
o ^ . l v « ¿ í í . IS consoc.cncla, h c ó . a £ * d e c r roc.b.dor en vez de ha 
« ¡nu}0 eo lucicr de menú, refrole en sushtuaon d « wafer-clos 

A'^laudiino'; con calor l a n ío la ir.ic;c::vd ael sonor i j o n z a i -
dec is ión do los "inmortales de 

eic, etc. 
Oliveroi 

E L I D E A L U A L L E G O 

m maiizii so gMíe 
la presunto £O¡II>J \a füvorciblc a c o a i i a 

10 HüftadeIFpreSCo'K; venia siendo norma de los r e s p e l a b l c s , a c a d é m i c o s 
más que la d e p u r a c i ó n do nuestro idioma de las intrusiones exó t i ca s , el re­
frendo de aqueJIas modismos e x t r a ñ o s a la lenqua de Cervantes, que los 
« p a l i ó l o , MAm*» tenido a bien popula r i ra r . Sólo en uno ocas . ron -que 
uno recuerdo—los sesudos varones salieron al paso de un neolcqismo y 
l o ñ a l a r o n el verbo goe c o r r e s p o n d i ó a la acc ión obieto de la palaora m-
¡HMLM <ri»o cuando los inoNidaUes R a m ó n Franco, ( h i a do Alda y Du-
ron. asiabtadoran par pr imera v e i el «n lace o í r e o entr» t ipona y la Mr-
aea t ina D*jde que t i "Ftus Ulfro" cubrió la primera etapa del vuelo, esfa-
hledendo w s f loíadore» eontoeto con los oquas de la b o h í o efe Gando , un 
ferrlble aaliclsmo e m p e z ó a rodar por las p á q i n a s de los p e r i ó d i c o s espo­
lióles- el verbo '•amorizar", del f rancés a m é r i s e r , e í p r e s i p n barbara de ona 
acción propia de h é r o e s y d » á n a e l e s . l a Real Acndemia, an ev i tac ión de 
ana divoloaeión demasiado peligroso, ta a d e l a n t ó al feliz termino del vue­
lo env íendo a la Prensa una nota oficial por la que quedaba proscrito el 
o á l i d s m o y sustituido por un neoJoqismo que si b ien c a r e c í a de salera gra­
matical, no tenia, en cambio, contacto con lenquas e x t r a ñ a s . T así^énfro en 

• I Diccionario de la Real Academia, como sn alas de l q lonoso Pa í s U l ­
tra", el mievo verbo "amarar". _ 

los que amamos, aunque no sepamos cultivar, l a lenqua espo .ioia en 
toda su pureza, qu i s i é r amos que los doctos maestros intensificasen su celo 
r n la d e p u r a c i ó n del lennuaie popular. Cada d í a es mayor el n ú m e r o de 
aaiicisfncs, anqifcismos y barbarismos que se incrustan en nuestro idioma, 
los deporte;, por med iac ión de sus cronistas, han cansado verdaderos des­
trozos en el habla cervantina con la inclusión de numerosas palabras de 

- oriacn br i l án ico . Y ahora, los agresiones al id ioma e s p a ñ o l se redoblan 
con la ofensiva desencadenerda por los productores y empresarios de pe­
lículas, en su a fán do exaltar las maravillas que se real izan en H o l l y w o o d , 
Cinecrtá y NeL-babelsberq. _ _ -

Peor, mucho peor que los vocablos a u l é n t i c a n t e n f e extranieros, como 
«ter, set, t rcyler y cemeramon, i o n los retorcimienfes martirizantes a que 
ciertos "propaaandhtcs" someten alqunas palabras e s p a ñ o l a s . Hay, par t i -
culcmer. te , dos barberisnes cuya simple lectura le descompone a uno el 
l í s t s m a nervioso: "protoqonizar" y "proqramar" . _ 

Seño re s a c a d é m i c o s , i po r la « a q r a d a memoria de Cervonfea!... 
CORZANES. 

O N E 

Las graciosas protagonistas de "Tres Diablillos 

« O S A L 1 A OASTRO: " T R E S D I A B U -
L L 0 6 " 

Aunque parezca una con t r ad i cc ión 
por dos causas completamente aj i ta-
•f lnkí is nos parece Innecesario e l lujo 
de propaganda que la ""Nueva t f t i iTgr-
U í " , gas tó en esta deliciosa pe l ícu la . 

Foique no es tan genial como para 
pregonarla a los cuatro vientos y por-
oue al mismo tiempo es t an eieavUa-

.dí i ra que se hace a si nriMitt el i t e la -
pío. Puede augurarse que quien haya 
Brestnciado sa exfiibición es i>u me­
j o r panegirista. Ks de esas p rodu tc lo -
tes que en un í i ohe ro para nuestro 
nao part icular hemos on ' i su l ado en. 
•1 apartado de " s t o p á t i c a s " . 

S impá t i ca por su asunto, por RU 
•mbiente, por su I n t e r p r e t a c i ó n y par- , 
•ue-es un canto a ese " d i v i n o tesoro'^, 
de que habla R u b é n , encarnado en 
tres suBesüvas n i u c h a í h i t a s , , de l a que 
•« gentu capitana. D iana D u r b í ñ , u n a 
de las ú l t t m k s revelaciones de l a o a n -
U l l a , 

La nueva "es t re l l a" a á e m á j de un 
» r t e muy expresivo Bosee una m a g ­
nif ica voz que emite con depurada es­
cuela. Ua buen plante l de actrices y 
petores secundan con gran acierto la 
labor de l a pr imera figura. 

Mora lmea ta el " í l l m " n a solamente 
es aceptaMe sino casi aleccionador 
pues son nervio de l argumento los .es­
fuerzos de unas: hijas—los '"Eres d i a ­
b l i l l o s "— por evi tar e l divorcio de los 
autores de sus: Jubilosos d í a s . 

E n resumen, una c ta ta por todos 
conceptos g ra t í s ima . . 

Con e l la se p r o y e c t ó i m interesan­
te not ic iar io que recoge diversos as­
pectos de actualidad, entre ellos a lgu­
no de los actos d e l traslado cíe los 
restos mortales, de J o s é An ton io P r imo 
de Rivera . 

S A V O Y : " L A N O V I A QUE, V U E L V E " 

TTn argumenta eemiinaiafiate nor te ­
americano- que se soporta merced a l 
ingenia de un. diálogo, chispeante y a. 
l a i n t e r p r e t a c i ó n que dan a sns respec­
tivos papeles Claudette CoBert , F i e a 
Mac Muxray y Rohert Young, que se 
debaten con ga l l a rd ía , dentro de u n o i 
psrsqnajfes anodinos. 

E n «J terreno, m o r a l es. reprocihable 
la poca seriedad con que t o m a n e l m a ­
t r imonio los protagonistas y las- Inde­
cisiones .conyugales de u n a muchacha, 
(}ue tomar asunta, de t an ta trascenden­
c ia como el Juego d& las- "cuat ro es­
quinas"'. -

MADRID, 24. _ Celebró seslfln la 
Heal Academia do la Historia, bajo l a 

del encargo heoíio. por la Academia, 
para concretar si Isabel la Catól ica 
falleció en el Castillo de ia UTota o en 
la Plaza Mayor, sdn que le ha^a gido 
posible encontrar pruebas f e h a c i e n t e » 
para determinar nada deflnitiVui Ep sus 
averiguaciones c o n s u l t ó varioa doou^ 
menlos, muchos Inédi tos , cuyo oonocl-
mlén to se rv i rá pora- completar la- b io­
grafía de- ia Reina- C.ttólica-. Con este 
motivo r eco rdó ' la Academia que el día 
27 del actual se cumplen 435 aflos- del 
fallecimiento de Isabel 1, y se acordó-

prasldenoia del m a r q u é s de Lema. FuA publicar ios. trabajos, realizados por el 

WtwOS ROSU3TOS COM — "FGSFATírfA CORSO5 
Uido un alíelo del presidente de- l a 
Aoaderrria de la Historia ohtlena, f e l l -
•tlapdo a la Corporación por haber 
reanudado sus aoli-vldades en Madr id 
f por el restabl acimiento de la paz. 

El seflor Llanos dló cuenta de las 
^ « t i u l s a a roaMzadas, en oumplltniento 

PROVEN C I A D S LA. CX>BUNA 
321 " B c l e t i n O f i c i a l " de esta p r o ­

v inc ia . n ú m e r o 230, cor respondien te 
ai ella 20 de los corr ientes , p u b l i c a 
la p r i m t - r a convoca to r i a que h a . de 
«»ry l r de base a l a f o r m a c i ó n de l a 
B i l w V m de a sp i r an t e s a c u b r i r 
t r e i n t a y f€ls plazas de peones Ca -
n l n e r o ? , y las que se p roduzcan has-
te la t e r m i n a c i ó n de los e jercicios , 
SBás. T é l a t e asp i ran tes a Ingreso. 

sefior Llanos en uno de los primeros; 
n ú m e r o s del Bole t ín de la. Gorporaolója. 
. Se aco rdó dirigirse a l ministro de 
Asuntos Exteriores para que adquiera 
ejemplares del volumen editado por la 
Universidad de Sevilla, en e l que f i gu ­
ran los monumentos ar t ís t icos- existen­
tes en el Archivo de Indias, por ser el; 
m i s acabado, estudio de la a c t u a c i ó n 
da Espa ña en Amér ica , y lustifloa la 
constante p r e o c u p a c i ó n de E s p a ü a . p o r 
todos ios problemas omei'icájios. 

El i b a r q u é s de Lema dirigió, un salu­
do al m a r q u é s da Monteolegre de ULe-
•cla, presidente de la Academia de la 
Historia del P e r ú , que tantas pruebas 
de afecto ha dado a loa españo les , con 
la pub l i cac ión de libros enaltecedores. 
— (R. N . ) . . 

¡ O B R E S » D E L C A M P O ! 
E l día primero de Diciembre deba 
qar lar formalizado el Censo, del; 
Subsidio Familiar en la Agricultu­

ra, Inscríbete Inmcdia íamrate . 

E l delicado orjaniamo 
femenino fácilmente se 
resiente, especialmente 
cuando tiene que sopor­
tar una labor pesada o 
eontmuada. Trastornos de 
todo orden, que comien­
z a n con dolor de cabeza, 
malestar, pérdida del 
apetito, son la conse­
cuencia inmediata. 

I n d i c a d o « n t o d o i tos c a t o t « n q u a t a 
ofc*Wt«r «n r ipldo y n«ta,W« m-_ 

Icrdinienio d e l astado p o n e r a ! , u n » m a y o r 
c a p a c i d a i t y r e t U U a c t a p«f* U t U b o i ^ i 
ÍBto l«c lu l«s , a a a o m a a t o d a U fuarxa mus-
u i U f c a á • l a v s c i ó a d a l tono q e n » » * l d a I» 
• I d » «ottiítlca y p i i q u i í * , v n a u m a n t o de) 
•££S*!SJLiüLJ¡™gr««|̂  « w i n a a t o d c p,IO 

iTtTUTO ^AIWACOlOCreO l A T m o . C T V R l i 

A g t n c i a T A X A ' . — a c \ i u a 

Van a ser Irasladados desde Madrid a J a é n 
los restos de cuatrocientos márt i res 

El Ayuntamiento de Sevilla acordó 
mejorar los haberes de 

su personal 
B A R C E L O N A . 24.—-Ha r eg re sado 

de M a d r i d , e l a l c a l d e s e ñ o r Maten-,, 
que se n a poses ionado d e su. c a r g o . 
C o n é l h a n v e n i d o los d e m á s c o m ­
ponen tes d e l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l 
eme se t r a s l a d a r o n a M a d r i d p a r a 
ges t i ona r d ive rsos a s u n t o s de i n t e ­
r é s n a r a esta, ca/pital.— 'GB. N i ) 

• * 
M A D R I D . 24 .—Organ izados .por l a 

a s o c i a c i ó n C a r d e n a l A l b o r n o z , de 
l a Que es pres idente , e l m i n i s t r o d e 
l a G o b e r n a c i ó n , es ta m a ñ a n a , a 
las doce , se c e l e b r a r o n so l emnes 
fune ra l e s e n l a I g l e s i a de S a n t a 
B á r b a r a , en. s u f r a g i o de los a n t i ­
guos a l u m n o s d e l a ' Unlvera idad1 
i t a l i a n a , c a í d o s e n l a C r u z a d a . F i ­
g u r a b a n e n l a p r e s i d e n c i a e l m i n i s ­
t r o de E d u c a c i ó n , s e ñ o r I b á ñ e z 
M a r t í n ; ed d i r e c t o r g e n e r a l d e 
Prensa , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l e m ­
b a l a d o r d e I t a l i a ; v a r i o s conse je ­
ros, e l a g r e g a d o d e P r e n s a d e l a 
E r - b a i a d a i t a l i a n a , y o t r a s perso­
na l idades . 

D e s p u é s d e l a n t í s a s e r e z ó u n 
responso a n t e e l t ú m u l o co locado 
en e l a l t a r maiv-or.-^CB-. Kf.) ' 

• • • 
BARCSLOim, 2 4 . — A u m e n t a e l 

n u m e r o d e valpores n a c i o n a l e s 5 
e x t r a n i e r o s q u e l l e g a n a es te p u e r ­
t o c o n d u c i e n d o d i v e r s o s c a r g a m e n ­
t o s . O o n los g é n e r o s l legados, , l a a 
f á b r i c a s n o r m a l i z a r á n s u p r o d u c ­
c i ó n - S o v h a l legado, u n buque c o n 
200 t o n e l a d a s d e m a d e t a p a r a c o n s ­
t r u c c i ó n : d e h o y a m a ñ a n a s e e s» 
o e r a n tres, v a p o r e s c o n o a t a t a s ¡ p a ­
r a s i e m b r a , T v a h a y aaiuoiciadoa 
convoyes que c o n d u c i r á n IPasta. d e 
pape l .—(R. IT.) 

«.«•« 
M A D R I D 24,—-El a í c a l ^ d e M a ­

d r i d h a Im/ouesto m u l t a s por u n 
v a l o r de 15.6110 pesetas a 6 1 I n -
das t r t a l e s . ipor infcacciones- e n m a ­
ter ia- d e abastos.—CR K ) -

J A E N ' 134,—Cuatrocfenitoa c a d á ­
veres d e m á r t i r e s de 'es ta , i p r o v i a -
c l a l l e s j a r á n . e l p r ó x i m o d í a 8 de 
M a d r i d . D e M a n c h a . R e a l y o t r o s 
l u g a r e s t a m M é n s e r á n t r a M o s los 
r e s toa de n u m e r o s o s ases inados 
por Tos- rojos- B h t r e los. m m e r t o s en 
el l l a m a d o " t r e a d a l a m u e r t e " 
ce rca d é M a d r i d , figura el. oteLspo 
d e esta, d i ó c e s i s - y e l d e á n d é l a 
C a t e d r a l . 

Los. r e s t o s l l e g a r á n . d e ¡Madrid 
e n u n t r e n e spec i a l comipues to d e 
s ie te f u r g o n e s , a d o r n a d o s con 
crespones nebros , flores y u n a 
g r a n c r u z . A las: tees, d e l a t a r d a 
d e l d í a . 3 de , dlicteiMibre s e r á n c o n ­
d u c i d o s s o l e m n e m e n t e a l a . C a t e ­
d r a l , a s í c o m o los p r o c e d e n t e s de 
M a n c h a - R e a l . E l S se d e t e n d r á en 
A r a n j u e z , C i u d a d Rea l . Manzana ! -
r e s y V a l d e i p e ñ a B , dondie se ' r e z a ­
r á n r e s p o n s o s . — ^ !N.)-

+ <•> * 
Z A R A G O Z A 24 — D o s c i e n t o s 

oh re ros JUiMlados h a n rec ib ido- 1J(& 
p r i m e r a s pens iones , e n u n - ac to iOé i^ 
l e b r a d o en l a C a í a -de P í e v i s á m 
Soc ia l , A s i s t i e r o n isus a u t o r i d a c l e s ' y 
J e r a r q u í a s fies M o v i m i e n t o . P r o ­
n u n c i ó u n d i s cu r so e l d i r e c t o r de 
l a I n s t i t u c i ó n . — G R . M-.)-

* • 
B A R C E L O N A 24.—Hoiy h a que­

d a d o c o n s t i t u i d a l a J u n t a d e r e ­
d e n c i ó n d e penas p o r e l t r a h a j o e n 
esta c a p i t a l . Ta, p res ide e l p r e s i ­
d e n t e d é l a A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 
(R. m . 

• • • 
S E V H I H A 24.—T<1 « - v u n i t a m l e n t o 

e n s e s i ó n p l e n a r l a h a a c o r d a d o 
m e j o r a r los habe re s d e l p e r s o n a l 
e n la . c u a n i í a que p e r m i t a n las ípo_ 
s i b l l í d a d e s e c o n ó m i c a s d e l M a n i c i o 
p í o . t e n i e n d o e n c u e n t a e l / m a g o i 
coste de l a v ic ia y l a J o r n a d a de 
ocho h o r a s , q u e se e í d g t n á can . t o ­
do rigor.—CR; N".) 

4> * * 
M A D R I D . . 24., — Bni, l a c o m i s l ó n i 

m u n i c i p a l p e r m a n e n t e . ' ae a p r o b ó 
h o y una . n r a p u e s t a p a r a c a m b i a r 
los n o m b r e s dte a l g u n a s ca l les y p l a ­
zas de l a c a p i t a l . L a P l a z a de A t o -

H O Y — S A B A D O ¡mSñl I R I S A ! 
ra m u n d o t i e m b l a r se t a m b a l e a , 
s é c o n t o r s i o n a , se d e s p e p i t a y 
se d e s p l o m a v i e n d o 

E N B S P A Í f O L 
M á s r e t o r c i d a q u e u n t i r a b u z ó n , 

m á s c ó m i c a q u e u n a n a r i a 
p o s t i z a . . . 

POr los EESJSTAJSOS M A R X . 
E s u n a ppiTf-nfa d e l a M e t r o 

A.— e — & — V ( S 4 & 

c h a se l l a m a r á <ds C a r i c a V ; l a H o n ­
d a d e A t o c h a , Paseo d e l G e n e r a l 
P r i m o d e ñ l y e r a ; l a R o n d a d e l C o n ­
d e D u o u e , Roaida de R a m i r o L e -
d e s m a R a i n a B ; l a G l o r i e t a d e S a n t a 
M a r í a d e ü t Cabeza , G l o r i e t a de l 
C a p i t á n C o r t é s : l a P l a z a d e l a C l -
heles, d é Tos. H é r o e s d e l 10 de A g o s ­
t o ; l a P l a z a de N i c o l á s S a l m e r ó n , 
de C a s c o r r o : l a P l a z a d e S a n t o D o ­
m i n g o , d e l t e n i e n t e c o r o n e l N o r e ñ a , 
v l a P l a z a d é la . M o n t a ñ a , de l o s 
M á r t i r e s de M a d r i d . — ( C T B l i A ) - . 

* • • 
MKTiTTJiA. 2 4 . — M a ñ a n a s e o es­

p e r a d o s 11& n i ñ o s e s p a ñ o l e s - que 
f u e r o n « S i p a t r i a d c a p o r l o ^ r o j o s a 
l a z o n a f r a n c e s a de M a r r u e c o s . — 
( C I F R A ) , 

• • • 
BARCELOTCA, 2 4 . — H a s i d o d e t e ­

n i d o S i m ó n d é l a G u a r d i a , m é d i c o 
f a r m a c é u t i c o q u e I b a l e y e n d o p o r l a 
P l a z a d e E & p a ñ a u n p e r i ó d i c o c o ­
m u n i s t a . Se h a c o m p r o b a d o t a m ­
b i é n q u e se ded i caba a h a c e r p r o ­
p a g a n d a d e esa i d e o l o g í a . B n s u d o -
m i é l l i o se e n c o n t r a r o n f o l l e t o s m a r -
adstas y b ü l e t e s r o j o s . — ( C I E R A ) . 

T O R T O S A , 24 .—El A y u n t a m i e n t o 
h a d e c i d i d o c o n s t r u i r u n p u e n t e de 
b a r c o s s o b r e e l r í o E b r o . E s t a o b r a 
f a c i l i t a r á e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e l 
t r a n s p o r t e - d e l a cosecha de a c e i t u ­
n a p a r a « o m o l l é n d a . — ( C I F R A ) . -osmo :— 

is 19 

COR el Jefe del 
M A I M H D 24.—iEI M i n i s t r o de l 

E j é r c i t o h a firmado u n a o r d e n e n 
l a que s e © a p o n e que p a r a unlff-
c a r l a s ipeÉliEiones: d e a u d i e n c i a 
a 8. E , e l Jefe del: E s t a d o y fóciú-
t a r l a c o n c e s i ó n de l a s m i s m a s loe 
g e n e r a l í M ! jefes y oficiales h a / b r á n 
de s o l i c i t a r l a s ' por conducto de l a 
r e g l ó n nüiliitar a ttue pertenezcan , 
y s e r á n cursadas a l j e f e de l a C a ­
s a M i l i t a r del Genera f i i s imo í 

Q u e d a exceptuado, e l p e r s o n a l 
c o n dest ino en e l MínlsIieTfo dei 
E j é r c i t o , que h a b r á de sol ic i tarlo 
por conducto' Mfolstroi dUrl^-
giendo las Ins tanc ias a l secretario 
gBneraL—-CHt B U ' . 

aÉselgsilritti 
ite íojlíarf 

" I r e m o s a u n i n t e r ­

c a m b i o c u l t u r a l c o n 

l a s n a c i o n e s h i s p a n o -

a m e r i c a n a s * * 

ITüe resiiá üii ías G O B I E R N O c 

iirin Bííéi te! Míoís-
M A D E I E D ' 34 .—El D i a r i o O f i c i a l 

d é l M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o p u b l i ­
c a h o y u n a d i s p o s i c i ó n o r g a n i z a n ­
do l a D ó r e c c í ó n gene ra l ' de r e c l u ­
t a m i e n t o de l a que d e p e n d e r á n t o ­
dos los a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n 
l a a p l i c a c i ó n d e l a s I^yes y r e g l a -
m e n i o s , r e c l u t a m i e m É o y- e j e c u c i ó n 
d e los p l a n e s pcopuestos- p o r e l Es ­
tado: M a y o r , l i c é n c i a m i e n t o , « tes t l -
noa; ote.—{VtWii&.) 1 

* • 
M A D R I D 24.—SB M a r i o O t t c l a l 

d e l M i n i s t e r i o - dbl E j é r c i t o p u b l i ­
c a r á m a ñ a n a u n a n u e v a y e x t e n ­
s a r e l i a c l ó n d e cDastlnos d e c o m a n ­
d a n t e s . — ( C T E R A J v 

M A D R I D 24 .—Wvlsas proceden­
tes d é e x p o r t á c i ó n : 

E rancos , aa'SS; l i b r a s 3SMO- d ó ­
lares ; lOXlS; Iha íS , fia"?©; f r a n c o s 
suizos; 225'40: peso, m o n e d a l e g a l 
S'Sa; co ronas suecas, 2*39; c o r o n a s 
noruegas , 2'30: co ronas danesas, 
1'95. 

D i v i s a s l i b r e s I m p o r t a d a s v o l u n 
t a r t a y d é f l n i t i y a m e n t e : 

F r a n c o s , 2f7'90; Qál&ras,' «"as; d ó ­
l a r e s , 12-56; f rancos , suizos, 281 "75; 
escudos, 45'aO; p e s o » m o n e d a lesral. 
2 m — ( d E R A . ) 

Declaraciones del Mi-
mistfo de Educación 

Racional 
M A D R I D 24. — E l M i n i a t r o d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l . S r . i t t ó f l e z 
M a r t i n , toa. c o n c e d i d o u n a e n t r e -
v i s i t a a l p e r i o d i s t a W a l t e r M i a r í a 
U l h n a , a i q u e d i j o que l a o r i e n t a ­
c i ó n o u e h a de d a r s e a l a m a r c h a 
de l a c u l t u r a , s e g ú n e l o r i t e r i o d e l 
C a u r i H l o , h a de ser la , de d e v o l v e r 
los v i e j o s f e r v o r e s d e a m o r a l a 
P a t r i a y c o n s c l e n c i a d e l a g r a n e f e -
z a d e l a H i s t o r i a n a c i o n a l , c o n ­
t i n u a n d o l o q u e es t r a y e c t o r i a e x ­
p o n e n t e d e l a c u l t u r a , c o n a n s i a 
c o n s t a n t e de s u p e r a c i ó n . 

— E n -las U n i v e r s i d a d e s de E s p a ­
ñ a — c o n t i n u ó — c o n v í v i r á ¡ n e n p e r ­
f e c t a a r m o n í a l a I g l e s i a , e l E s t a d o 
y l a Soc i edad , p o r q u e e l - l iberaf l is-
m o h a d e s a p a r e c i d o y a p a r a s i e m ­
p r e de e n t r e n o s o t r o s . 

A g r e g ó que e n l a s a u l a s Se r e s ­
t a u r a r a e l - e s p í r i t u c r i s t i a n o de l a 
c u l t u r a y l a s c i e n c i a s s ag radas 
t e n d r á n e l pues to d e honoa: q u e 
les co r r e sponde , y t a m b i é n l a e n ­
s e ñ a n z a r e l i g i o s a , e s p e c i a l m e n t e l a 
fUosóf lca . 

— Q u e r e m o s , c o m o d e c í á J o s é 
A n t o n i o P r i m o d e R i v e r a , que ese 
e s p í r i t u r e l i g i o s o , c l a v e d e los m e ­
j o r e s arcos de n u e s t r a H i s t o r i a , 
sea r e s p e t a d o y a m p a r a d o como-
merece . 

A ñ a d i ó oue nuesfcnv c a r á c t e r c u l ­
t u r a l y c a t ó l i c o es u n ¡Cazo m á s 
que n o s a t a a l a t r a d i c i ó n y a l p o r ­
v e n i r c o n l a s r e p ú b l i c a s h i s p a n o ­
amer icanas , - que s i n r e n e g a r de- s u 
p r o p i o e s p í r i t u n o p u e d e n deser­
t a r de n u e s t r o c a m p o ' 

S e ñ a l a , e l i n t e r é s q u e ipor e s t r e ­
c h a r estos lazos e s p i r i t u a l e s s i e n ­
t e n l a s r e p ú l M i c a s a m e r i c a n a s y- el 
d e c r e t o que p a r a s a t i s f ace r este 
deseo et tocede c i e n becas a l o s as-
t u d i a n t e s h l s p a n o - a m e r t c a n o s y 
flllplnoSi pa ra - e f e c t u a r e s tud ios 
e n E s p a ñ a , l o que e n l a s a c t u a l e s 
c i r c u n s t a n c i a s es u n esifuerzo con­
s ide rab le , pero- se r e a l i z a e l deseo 
d e l C a u d i l l o d e c u m p l i r u n o de l o s 
p o s t u l a d o s d e n u e s t r o M O v i n t í e n t o , 

— E s p a ñ a y P o r t u g a l — f i n a l i z a e í 
• e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n — t u - v i é r o n 
t u v i e r o n sierrupre u n a p r o f u n d a aft-
n l d a d <le e s p í r i t u s . E n l o suces ivo 
y a n o nos m i r a r á P o r t u g a l c o n 
desconf ianza . C a d a d í a h a de^ser 
m a y o r e l I n t e r c a m b i o c u l t u r a n dé ' 
l a s n a c i o n e s h e r m a n a s . 

L a s ú l t i m a s p a l a b r a s de l M b i i S ^ 
t r o - f u e r o n u n e log io a l a f o r m a ­
c i ó n I n t e l e c t u a l d e O d l v e i r a S a l a -
j a r , d e l q u e «flj'o e s van h o m b r e d e 
v o l u n t a d firme y de c a p a c i d a d d é 
t r a b a j o a d m i r a b l e . — ( C T E R A . ) 

: O S v - t O 

Fué sorprendida en la Vil 
una partida de bacán 
se sancionó a los jugac 

Una canción de diez mil pesetas 
cinco mit por vender a precios a 
y otras menores por diversos co 

m 
B A R C E L O N A 2 4 . — E l a u t o r de 30 

ases ina tos y d e o t r o s h e c h o s d e l i c ­
t i v o s . F r a n c i s c o P a l o m a r , h a s i d o 
d e t e n i d o . E s t e i n d i v i d u o , c o n o c i d o 
p o r " E l R a b a n i t o " , es n a t u r a l de 
Rus ( J a é n ) y se c o n s t i t u y ó e n Je­
fe- d e l e r u p o a n a r q u i s t a v c o m u ­
n i s t a e n a q u e l l a l o c a l i d a d . H i z o 
fuego c o n t r a las fue rzas d e l a 
G u a r d i a c i v i l y f u é au te i r d e l a 
m u e r t e d e l c a p i t á n V i v a r . D e t u v o 
a i r r a n n ú m e r o d e personas a l e e -
tas a l M o v i m i e n t o , y a d e m á s - d e 
los 30 ases inatos que r e a l i z ó , o r ­
d e n ó e l m a r t i r t o de o t r a s once per­
sonas , q u e f u e r o n quemadlas v i ­
vas 

A los periodistas »e les fac i l i tó aac-
cha en al Geblarno olvll la BígiUenle I n -
formooiiiSp: -

Blapuesto ©1 BSomo. Sr. QohenMKÍor 
otvH1 a taPHiln-ar OOB el Juegcf en Ea Co-
rufia y teniendo oonooimiento de que 
hay varios locales en q,ue «e Juega a 
las; prohibidas^ ha dado todenes al se­
fior comisar ia da- Pellcfa para qu8 se 
persiga este vicio j f se t e m i i i f t oomp-Ie-
tamente en esta S u d a d con esa. lacra 
social. 

CumpUendo dichas Instrucciones, fue 
sorprendida ayer por íupelona-r los de^ 
Cuerpo, de. Vigi lancia una part ida de 
bacarrat an los altos, del Café Niza, do­
mici l io da la Sociedad de caza " L a V e ­
na tor ia" , y detenidos los Jugadores, a 
quienes ss ha Impuesto l a mul ta de 250 
pesetas a oada uno. Por la pr imera vez, 
no se dan las nombres de los mul ta ­
dos, pero en lo sucesivo', aparte de la 
s anc ión que les corresponda, se p u b l i ­
c a r á n los nombres de ios- que sean sor­
prendidos Jugando a los prohibidos. , 

-Fueron ocupadas 975 pesetas, que 
el Exorno. Sr. Gobernador dispuso se 
entreguen- como donativo al seflor p r i í -
sldenta del Patronato de la Caridad, 
cuyo BeBor puede- pasar a recogerla1), 
mediante recibo,, ea la Secretarla dol 
Gobierno olviK, 

O R D E I Í A L 0 9 FABRICANTES DE 
ACHIC0H1A Y DE M A L T E 

En el plazo m á x i m o de 72 horas- y 
bajo las m á s severas penalidades, so 
prasenta- rá i f en- esta Jefatura de Abas­
tecimientos y T r a n s p o r t M del Gobier­
no civil , , por todos los fabricajites do 
la p rovinc ia de aclnoorla y malte es-
oandallo-s-, l » m á » .e-xpHoitos, re la t ivos 
al costo de p r o d u c c i ó n ; adyir t iendo'que 
pasado dicha- plazo, el que no lo h a y i 
hecho, será/ r%upoeamente sancionád'o. . 

SANCIONES ' . 
Por In f racc ión de las. normas da. 

abasto, han sido Impuestas las s iguien­
tes m u l t a s : 

A J o s é Manue l Osorlo,. de L a Coru-
flse, pa r i f an t a i da aceite a p r é c l o s abu-
sivos y ooul-taoirtn de dicho g é n e r o . 10 
m i l pesetaa-. 1 

A Ju l i a Vilartf iai . 6 
la misma rázó í i y oc 
anterior, 1.000. , 

' A l comercia de teú 
pa r venta <fe g é n e r o ) 
r e » a los autorizados 

A la s a s t r e r í a de 
CoruSa, por hechura-i 
•alo excesivo, 500 . * 
SANCIONES POftO1]?] 

A W i l l l a n - K l e i n , de 
ta de 250 pesetas, po 
ex t ran je ío i contenienti 
rroti'stas. 

A J o s é Dopico Lój 
mul ta de ÍOft pesefc 
deshora de su estable 

A Avelino-, S á m p e d r 
Puerto del Son, mults 
por e scánda lo , Insulto 

A AureUa Botana, di 
\4e 25 pesetas, por bis 

POR USAR BOLS. 
ESPECI 

En el dia de ayer 
una mul ta de 500 pe: 
de esta plaza don An 
por emplear en el 
a z ú c a r bolsas d« las Ui 
defraudando con ello 
peso del art iculo-, 

V I S I T A 
E i Excmo. Sr. Gata 

clbló en el d ía de ayer 
oBcia! las siguientes_ 

. Excmo. Sr. Presiden 
d a T e r r i t o r i a l ; sefio 
Guardia c iv i l , don Bcn 
nlentes coroneles seño: 
rez; sefior alcalde de 
m i s i ó n ; capitán- d e - ( 
Montes ; s e ñ o r cónsu l 
aclminislrador de Adú­
j e l e ; s e ñ o r m a r q u é s d i 
ñ o r e s alcaldes de Beto 
de Garc í a R o d r í g u e z ; ( 
t o ; don Manuel Moj i t 
Mil icias dftl B u r g o ; de 
nizacianes Juveniles;, a 
lo Puga; don Francisco 
s e n t a c i ó n de la Patroiia; 
v inc l a l del cu r t ido . 

Todos 

a n o 
W A i S H I N G T O Ñ . — E l M i n i s t r o de 

M a r i n a h a a d j u t o a d o hoy c o n ­
tratos p o r siete mi l lones y medio 
de d ó J a r e s p a r a l a e o n s t r u o c i ó n de 
u n a base aerea, n a y a ! e n S a n J u a n 
de Puerto Rico, , des t inada a r otras-
tecer l a defensa del m a r de los 
Car ibes . Al ' mismo t iempo se 
a n u n c i a , qne Sara» J u a n d e P u e r t o 
S i c a s e r á l a base permanente de 
u n a escuadrilla, <S* nueve a p a r a 
toa d e bombardeoir-CS. I . B l 

L A G U E R R A 
« P O L O N I A 
Amplísima Informaolón en NOTICIARIO " U F A " 

Hoy - Estreno - SAVOY 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
H O Y j — A ü « 4, «, 8 y W 4 9 

1 X I T O CUMBRE de la pe l í cu la que ha batld,o todo» los " rooor* !" 

TRES DIABLILLOS 
( B N B S P A S O L ) 

por el nilsefior de la pantalla DiAHA DURBIN, la nueva " e a t r e l k ' i <rae 
t r iunfa e n t odo el mundo 

AUTORIZADA PARA MENORES D H CATORCE A S 0 3 
A d e m á s : "RÉCORO" D E I ^ F O R M A C I O N I I — E l traslado do los 
restos de J o s é Antonio a hombros de ta Junta Política, en Alicante, 
tlsto a t r a v é s del BloUcIarlo " F O X " , oon lo* ú l t imos acontecimientos 

H O Y S A B A D O - ESTKEINO 
A m p l i a InformaciórL en el1 N o ­

ticiario " U F A "de 

e u P O L O Ü I A 
E N ESP-AítOr . 

P O P E Y E , E L GUAPO de la F E R I A 
y la bel^Isim-a c o m e d í a liten» d e 

grac ia y s i m p a t í a 

E N E S P A Í Í O t 
Mairandlloéa - i n t e r p r e t a c i ó n d » 

C L A U D E T T E C Ó L B E B T 
F B E D M C . MUTSRAY" 
R O B E R T Y O U N G 
E s u n film1 Paraorount. 

IP45r TrW; 10?45 

P I S O A L T O : A l a i t,. Si J y fO'AS 

EOSa BcaJDr A Cu.-4*15; n S ; 
«'15. y 1*45 

IQRAIMDIOSO E S T R E N O 
E N ESPAÑOU 

N 
VIENTO 

Apasionante lema de 
«mor y Juventud. 
L a más alta, expresión 
o 1 n e m a tográfloa de 

' nuestra pantalla naclo-
\ nal. 
MARIA M E R C A D E R 

P E D R O T E R O L 
MARIA G A M E Z 

R O B E R T O FOMT 
R A F A E L L O P E Z SOMOZA 

EÍQ homenaje 
a su compañero 

t3iacho 
1 el trio ni la lluvia son. capaees ile 

ameng-uar el entusiasmó existente por pre­
senciar el maffn-ífleo encuentro ciue, a í>e-
nelMo dial gran OSaelio,. van a- disputar ma­
ñana, en, el eanipo da Rlazor, el irlunfanter 
equipa tfel1 CluJb Deportivo y el raag-ninco 
tontltinatío rwpíanal en- el que forman los 
mejores Jugadores, saUegos del Ceitá, el 

RlinKO E S E E 
L a U n i ó n . I r t te r j ía i i I 

Ji i 'ventrad P e m e n i r í s , < 
t ó l i c a o c s a n í E a e l de I 
r e t i r o e a p i r i t u a l pars 
l i a s a soc iadas « p í e 
c l o n e s u o t r a s causa, 
d i d o a s i s t i r este raes 
pacrcKjiuial-es 

Se -ceiebsrajTá e n 
l a s H v d a s . M M . c a o 
m e n o s c u a í t o a c lne t : ! 
r i g i é n d o l o e l M I . g r 
L e o n e i a B a r x o Latge 

Se Tueffa a todas ; 
su p t e t t u a i ásisiEMCl». 

~ — : O « « * o -

El femUor di 
d u r ó f r e i r á si 

N U E V A Y Q E X ^ f & i 
t r a d o u n viodersto iesa 
sr ión de S a n l u j p ie-
• t e r r emoto d u r ó ÍOÉOS 

E L MEJOR ALFMEnTO — "FOSFATiHA GO, 
Racln« y «1 Tlg-aés. ¡Ea muclia partido 
el que. »B: anuncia para que los elemeiuos 
teugran, poder sufldente para restarle Im­
portancia y expeetaclün! 

Parece que él' soberDlo oomBlr.ado Ta s 
ser todavía mejorado. Porque mejora es, a 
nuestro enteiuder, la sustitución dal vele-
rana Vega, ya en lamentable decadertcla, 
por el nuevo medio cenlío céltico, Sansón-, 
proodente: del VlguÉs, que h» sido una' de 
las, grandes revelaciones del último cam-
ponato regrlon-al. Es decir, que la selecctón-
que maflaija va » «xMbtrae en Rlazor sélo 
podría' ear superada con la Inclusión de 
determlnadbs jusraidQres de nuestro Depor­
tivo. NI el naclní-, n-i el Celta, ni el VI -

-gués, podían aportarle eleínentos de masor 
valla y eflcacla. 

Para darle, al enonentro nn tonb todavía 
rato elevad* y serlo, su dlrectoF sera el 
árbltro nacional, José Villaverde, al que 
imxlllartn, an amDas Ut-eaa olios dos cole-
gladb» dB1 esta- resrlón. 

Habrá mattana que almorüitr mis tempra­
no; el- saque InSolal s e r í dado, t las tres 
de la tarde. 

Hapetlmos due los socios y poseedores 
de pases de favor deberán proveerse de 
Binetas' especiales. »! redccld'o precio de 
dos pesetoa, los. cuales pueden, ser adíin^-
rldoa n. el local social' del Club^ Oíinos 16, 
durante todo el día de. boy y la maflaua 
del duralr^o. 
EL CAMPEONATO ESCOULH DEL. S, E . U, 

Malíaaia- ge. dlaputairto en eí campo de 
Hlazor . los encuentros correspondientes a 
1* segunda Jomada dM campeonato de 
fútbol organlizada por el) 1». E . O. y e^ el 
que participan notables eqnluas escolares 
de la localidad. 

Bl' programa del1 día- es el' slguleníe: * 
las Boquldt-EScuete del TraBafo, 

A 1 » ta'Uf,, Cuis VlKesvíscueia: dfl: CS)-
mercto. 

LA VELABA DE BOXEO SE CELEBRARA 
MASABA 

L a velada de hsxeo organizad^, por la 
"Sala Calvet", que babli de ceiefirarse: boy, 
t las siete de la tarde, según dijimos ayer 
en esta- ceceldn, se eaietjrarí man'ana, db-, 
mtogo, a las octuy Os. la trole,, en- el " Circo 
Diana", sito en la zona dol puerto. 

La ffrar- espeotiESídni que. estos combates 
dospertaíron en la- aílclrtu coruríasa. aconse­
j a c las OEgtiiiilzadbregi su celeUracldaL en 
local más. «mullo y cémi-tco. Este «9 el 
motiva del: aplummlmna y cambia de lugar 
que señalamos. 

L E A N TL r R O P A G X I E N 

EL IDEAL mmJMm 

H a s t a a h o r a a o se 
í i a s de q u e - h a y a h a b 
Los d a ñ o s m a i e r i a l e s f 
de p o c a i m i p o r t a a c i a . -

Sii qu ie res saberlo, 
F U T U R A . GRANiEíEZA, ' 
Ñ A , s e g ú n te P R O i | 
v e n t a e ñ t o á a s : las- L ib; 
p a ñ a , Ped is íDs a Es. L ! 
V A W T E S . Kibad 'eo. 

L A T E B R 

H O Y . - ^ l a s 4̂  6, 
L a magnl f i c i obra ) I 

por Adolf Wolbrucl 
Knotcck y Fritz t \ 

M A S A N A : E9TR 
NOAHi B E E R Y , íteCBias 
Race Beery, y ASTRIi 
ea u p asunta (íete«Hv) I 

de- e m o e f í n c l i l i 

L a a^aptaoiin « la p-
IHBI' «te las novela» 

«antesi «leí dS^br» -
Edgar Wall.ic< I 

Afferaás: N O T K t A t a * 

C I N E R G V 
H O Y — A la? « I í ¡ 

L a L e y d e l 

Cabalas£a por 

E L C A P I T A N B L O O 

S A L O N P A R I S - P r e s e n t a H C 

* ta» 4. 6, 8 y lft'45, la obra de m á s tremofi 6éá{Im&ót« 
más/oonmovedoras humana j dramátloa. 

L A P O R T E R A D E L A F A B R K 
E N E B P A S O L 

Una peli-cula Iia-«(iáa 'en Ta famosa nowett (te 
XAVIER ÜH MONTEPÍN -

H"f;a n¡ corazó.T de tmlos los •p@msas^^_ 

A Ñ Í E : e'<>7 
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Serai tmm m la \m de gurra ios íumm 
\mmñ\mm\ñ mSalía eItalúL -Násdeciea COUQ-
nistas aiemaoes han sido deteódas par la picía lalaalesa 

PARIS, 24.—Se anuncia que el pre-
Wdente del C&nsejo, en sa deseo de 
'«lar una mayor ac t l r idad ' económica 
ai pa ís , facilitando el desarrollo com­
patible con la s i tuac ión actual, ha de-
«idido reducir aun más la parte dei 
ler r t tor io í r a n c é s comprendido en la 
zona de guerra, excluyendo del mismo 
los-departamentos l imí t rofes coja Suiza 

,e I t a l i a . — ( E F E ) . ' 
* + • 

AMSTERDAM, 24.—Han sido dete­
nidos en esta ciudad 107 comunistas 
alemanes, gue vivían desde hace algu­
nos meses en Holanda, sin doenmen-
tos de identidad. La mayor parte do 
estos individuos se hallaban refugiados 
eu domicilios de comunistas franceses. 
— (EPEJ. 

* 4; * 
NUEVA YORK, 24. ,— D e s p u é s de 

una cena con que fué obsequiado, el 
Presidente RoosevelE p ronunc ió unas 
palabras en las que dió gracias a la 
Providencia por haber permitido a los 
Estados Unidos no verse obligados) a 
j>articipar en la guerra.— ( E F E ) . 

* « * 
BERLIN, 24.—Se desmiente 'oaofai-

mante la Información publicada por el 
"Dai ly Telegraph", que dice haberse 
deolatado en Varsovia una epidemia da 
có le ra . 

Hasta el p r e s e n t é no se ha declarado 
en Varsovia m á s que un caso de cólera , 
existiendo 'en cambio la- amenaza ^le 
una epidemia de tifus, por lo que e! 
Gobierno ha acordado que toda la po­
blac ión se someta a ta vacunac ión pre­
ventiva.— (STEFANI) . 

* * • 
TOKIO, ' 24 .—El embajador de Grai, 

• Bretaña,_ M r . Creigie, hit conferencísdu 
esta raanafia con. el viceministro de Ne­
gocios Extranjeros sobre las- diversas 
cuestionee pendientes entre Inglaterra 
y J a p ó n en China.—-(EFE). 

* • 
. LONDRES, 24.—Los per iód icos de l a 
tarde ponen bajo t í tu los llamativos e1 
anuncio del Gran Gopscfo Fascista, pa-
ra'-el 7 "de'diciembre. Los circuios po­
líticos londinenses atr ibuyea a este 
acontecimiento especial importancia, 
en oóns iderac iún a l actuat momento 
In te rnac iona l .—(STEEANl) . 

L O N D E E S ^ . — N u m e r o s o s u e r -
sonas q.ue se e n c o n t r a b a n e n i a 

• cos ta p u d i e r o n v e r esfta í a r d e c ó ­
m o se l u i n d i a e l buaue i n g l é s 
" M a n s l o r e " , a l c l i o c a r c o n t r a u n a 
m i n a que i b a a l a dertva.-^CEJFE.) 

* • { • * . 
L O N i D a E S . -2.4.—El A l m i r a n t a z g o 

p u b l i c a l a l i s t a de ba ja s .por e l h u n ­
d i m i e n t o d e l d e s t r u c t o r b r i t á n i c o 
" G i p s y " . aue c h o c ó c o n t r a u n a m i ­
n a e l m i é r c o l e s . . • 

T r e i n t a h o m b r e s h a n r e s u l t a d o 
m u e r t o s . A d e m á s h a y 29 desapa rec i ­
dos, que se c r een h a b r á n muer to ; , 
c u a t r o gravemen-te he r idos , d o s o f i ­
c í a l e s iCTes^ c u a t r o m a r i r t e r o s leves 
t a m b i é n y . nueve g raves .—(EFE) . 

L O N D R E S . 2 4 . — ® G o t ó e m o h a 
publica-do u n ü a m a i n f e n t o p a r a l e -
c l n t a r ».<)(» h o m b r e s COÍQ destino a 
los cuerpos de E j é r c i t o . — ( E F E ) . 

P A R I S , 24.— L a A g e n c i a H a v a » 
c o m u n i c a : 

E n t r e ios 14 a p a r a t o s a len ianes 
(fue h a n s i d o derribacios por l a s 
fuerzas a é r e a s a l iadas , se e n c u e n ­
t r a n 7 D o r n i e r 17, u n H e i n k e l y u n 
R i n k e l . L o s D o r n i e r - 1 7 t i e n e n un. 
r a d i o de a c c i ó n de 1.800 I t i i ó n i e t r o s 
c o n c a r g a de 1 .^0 k i l o s de bombas . 
L o s ~ H e i l r e l p u e d e n r eco r r e r 1.500 
k i l ó m e t r o s con 2.000 k i l o s de b o m -
ba's. r e s to de los ca torce a p a r a ­
tos de r r ibados s o n cazas "Messer 
S p h m i d t " capaces de hace r con f a ­
c i l i d a d 5S0 k i l ó m e t r o s p o r - h o r a y 
t i e n e n u n r a d i o de a c c i ó n de 600 
k i lo i ine t ros . Estos m i s m o s apa ra to s 
p u e d e n s u b i r -hasta 10 m i r a once 
m i l m e t r o s de a l t u r a . — ( E F E ) . 

• * * 
B E L G R A D O 24.—Un i n c e n d i o h a 

. .destruido 30 casas de l p u e b l o d3 
T i k o b e t e n l a isla, d e M u r , ce rca 
de l a f r o n t e r a h ú n g a r a . E l i n c e n ­
d i o ' s e p r o d u j o p o r causas f o r t u i ­
tas .—(R. N . ) 

• • • 
¡ROUE1NI 24.—Hoiy iha h a b i d o e n 

GiibenriUe u n ac to de b a n d i d i s m o . 
U n m a l h e c h o r p e n e t r ó e n l a o f i c i ­
n a de Cor reos c o n dos p i s t o l a s en 
las j n a n o s , ' a t e m i o r i z a n d o - a l pú íb l i -
co. y ob l ig t i a i e m p l e a d o a que le h i ­
c i e r a e n t r e g a de l d i n e r o q u e h a b í a 
e n c a j a . E l b a n d i d o h u y ó I n m e d i a ­
t a m e n t e e n u n a u t o . L a s r e n d a m i e -
r r a r o d e ó l a c a l l e p e r o h a s t a a h o r a 
n o h a • e u c o i í t ' - a d o n i n g u n a h u e l l a 
d e l bandido .—(STEiFAJMI) , 

• • • 
N U E V A Y O R K 2 4 — E l caso C h a r ­

les B o y e r , a r t i s t a de l c ine , f r a n c é s , 
l l egado a N o r t e a m é r i c a p a r a r e a n u ­
da r s u t r a b a j o en H o í í y w o o d i n t e ­
resa a l a p rensa de esta c i u d a d . 1 

B o y e r n i e g a que estuviese enca r -

Esfe otoño nos há traído, clara y 
heladamente, la visión del invierno pró­
ximo, del invierno que retuerce con su 
frto agudo a Tos necesitarfos. Y en esta 
estación—sin frente .qne apremia y 
manda—hay gente sin ropa, sintiendo 
ya las primeras cuchilladas de la In­
temperie. 

Auxilio Social va a realizar una cam­
paña para que los necesitados no pa­
sen a ser gente sin fe, rebajados por 
el tiempo implacable y crudo. 

Auxilio Social llama con su voz po­
tente y acogedora a todo el pueblo 
para que entregue la ropa inservible, 
que no se usa, y conveniente preparada 
unirla a la confeccionada en sus falle-
res, y con ella vestir a los <fire faltan. 

Pronto las cumplidoras del Servicio 
Social pedirán esas ropas para los ne­
cesi tado», y todos los que atiendan a 
este llamamiento pueden efectuar su 
entrega en e l taller def Ajuar, calle 
ríeal, núm. 71-1." izquierda. 

El hundimiento del •<BeIfast", 
nueva prueba déla eficacia dé 
los submarinos.—Próxima en­
trada en acción de.los aviones 

de bombardeo 
EERLIN, 24.— (De la redaíGiún de la Affeneia EFE en la capital del 

Kéic l i ) . Toda la Prensa destaca el torpedeamiento def "Beffast". como una 
nnera prueba da l a efieacla de los submarinas del Beici i y la fragil idad de 
la Ilota inglesa. 

La guerra de mifias sjgue ocupando, el primer plano de la actoalidaa. 
t o s pe r iód i cos recogen los comentarios de te Prensa neutral , que comprende 
la actiLucl de Alemania ante -la'deeisifín de Inglaterra de intensificar el b l o ­
queo contra ella.— (EITE) . 

' • • „ 
BEítE/IJí, 24.— (De la rec lacwón de la Agencia EFE en la capital del 

Ke ic l i ) . Coa- los detalles facilitados boy sobre las combates librados entre 
los aparatos de caza alemanes que aeompafiap a los aparatos de reconocl-
miertlo, y aviones franceses e ingleses, se deslaca las proporoionss que va 
adquiriendo la 'guer ra del aire. 

Los medios inlorroados esperan que estas operaciones tomen aun mayor 
incremento a cansecuedoia de la p r ó x i m a entrada en a&cióp-de los aviones 
de bombardeo alemanes, acción que. ha de venir ahora; d e s p u é s de la intensa 
a c l u a e l á a de los aparatos de reconocimiento.— ( E F E ) . 

g a d o 4e a l g u n a ¡ m i s i ó n de p r o p a ­
g a n d a f r a n c e s a p e r o es e x t r a ñ o 
due s i endo aque l b a s t a n t e J o r e n 
h a y a s i d o e x c l u i d o d e l s e r v i c i o m i ­
l i t a r . 

"New Y o r k T i r o e s " cree que f u é 
e x i m i d o de sus ob l igac iones m i l i t a ­
res (para que pueda- o b t e n e r d ó l a ­
res, c o n , las que F r a n c i a p o d r á c o m ­
p r a r a m o n e s a m e r i c a n o s . 

T e r m i n a e l p e r i ó d i c o d i c i e n d o 
que e l C ó d i g o m o d e r n o de g u e r r a 
parece s u b o r d i n a r e l h e r o í s m o 
l a p r á c t i c a . — ( S T E F A i M ) . 

R O M A , 24 .—La P r e n s a i t a l i a n a 
p u h l i c a e n l u g a r destacado l a p r o ­
t e s t a f o r m u l a d a p o r los G o b i e r n o s 
de H o l a n d a y B é l g i c a c o n t r a el 
b loqueo i n g l é s . 

E n u n a c o r r e s p o n d e n c i a d é 
A m s t e r d a m se dice que H o l a n d a 
h a h e c h o saber que se v e r á o b l i 
g a d a a r e d u c i r <3u i n t e r c a m b i o 
c o m e r c i a l c o n A l e m a n i a y que r e ­
d u c i r á i g u a l m e n t e s u c o m e r c i o con 
I n g l a t e r r a . — ( E F E . ) 

• • * 
C O P E N H A G Ú E 24.—Se r e c i b e n 

n o t i c i a s d e L o n d r e s d a n d o c u e n t a 
de q u e ' f r e n t e a l a cos t a su loes t e 
de I n g l a t e r r a h a e n t r a d o e n -coli­
s i ó n e l b u q u e - c i s t e r n a n o r u e g o 
" D r a n e r o " d e 7.000 t o n e l a d a s y el 
v a p o r , g r i e g o " N i c o l a u s " de 4.500, 
Este ú l t i m o r e s u l t ó c o n g randes 
d a ñ o s y a l " D r a n e r o " se le a b r i ó 
ü n a v í a de agua .—(EFE. ) 

+. • * 
' A M S T E R D A M , ' 2 4 — L a conducslOft 

d e l c a d á v e r d e l a v i a d o r a l e m á n , de ­
r r i b a d o c u a n d o v o l a b a equ ivocada ­
m e n t e sob re t e r r i t o r i o h o l a n d é s , £« 
n a ce lebrado ' h o y so l emnemen te , 
desde R o e r m o n d s ( H o l a n d a de l 
S u r ) r T r o p a s ho landesas rindieífon 
hpnores a los restos y d e s i p u é s . f ac 
c o n d u c i d o -a l a f r o n t e r a , d o n d e se 
h i z o e n t r e g a d e l c a d á v e r a las a u 
t o r i d a d e s a l e m a n a s . — ( E F E ) . 

C L E R M O N T F É R R A N D , 2 4 . — U n 
g r a n m c e n d i o , c u y a causa n o se h a 
ac l a r ado a ú n . h a d e s t r u i d o u n a f a ­
b r i c a s i t u a d a e n Prassac las M i n e s 
Los obreros , en t r e los que se h a l l a ­
b a n m u c h a s m u j e r e s , apenas t u v l e . 
r o n t i e m p o de evacua r los locales 

L o s danos asc iendsn a v a r i o s m i ' 
Uohes de f r a n c o s . — ( E F E ) . 

L O N D R E S , 24 .—La ú l t i m a l i s t a de 
bajas de l a s fuerzas a é r e a s ing lesas 
c o m u n i c a d a es ta noche p o r al M i ­
n i s t e r i o d e l A i r e , c o n t i e n e los n o m ­
bres de 35 -muer to s , i n c l u y e n d o en­
t re ellos a siete , dadas p r i ev i amen te 
c o m o desaparecidos: dos-desapare­
cidas que se cree m u e r t o s y o t r o 
p r i s i o n e r o , que se h a b í a d a d o a n -
t e r i e r m e n t e c o m o dasaparecido.— 
( E F E ) . • _ ^ * * * 

WASHTN'GTON', 24.-Roosevelt anun­
ció que los gastos de armamento se 
elesvarin en el año próximo a 2.300 mi 
llenes de d ó l a r e s . Afiadió que el pa ís 
Y el Congreso deben escoger entre un 
aumento da la Deuda o un aumento do 
impuestos.— ( S T E F A N I ) , 

T O K I O 2 4 . — L a A g e n c i a B o m e i 
i n í o r m a que l a s troipas japonesas 
que a v a n z a n -por l a p r o v i n c i a de 
K u a n g T s i , h a n d e r r o t a d o c o m p l 
t a m e n t e a l a 188 d i v i s i ó n c h i n a que 
d e f e n d í a N a n n i n g . y t a m b i é n f u e ­
r o n destrozadas otras, dos d i v i s i o 
nes que se h a c í a n fuer tes e n Hopa 
y P a k o h i . — ( E F E ) . • * * 

T O K I O , 2 4 — L a A g e n c i a D o m e i 
c o m u n i c a que las t r o p a á j aponesas 
K a n ocupado l a c i u d a d d e N a n n i n g 
a n t i g u a c a p i t a l de l a p r o v i n c i a de 
Kuan-cr T s i . - i ( E F E ) . 

— " — — < > s & & 0 ^ ' 

y tu desequilibría n e r v i o » ét linio» 

pa¿waa»eiiq>ente. J a i csreáro y del issiata* nwvmov Venta f «AIMOM 

Los destrozos de Inundacíófi 
S E E V I T A N C O N D E F E N S A S F L U V I A L E S A B A S E D E 

G a v i o n e s G a s t í l í a F A B R Í C A D O S 

" l í T A W Ü F A C T U R A S D E A L A M B R E » 
F A B R I C A " L A S P O R T I L L A S " 

( U R E Y E R T A ) S A N T A N D E R 

Recspción al Cuerpo 
diplomático 

L I S B O A , 24.—Con m o t i v o de l 70 
a n i v e r s a r i o d e l P re s iden t e -Canmo 
na , , és te ; r e c i b i ó a l G o b i e r n o y a 
c u e r p o d i p l o n L á t i c o . 

Numerosos t e l e g r a m a s y mensa­
jes de f e l i c i t a c i ó n de Jefes de Es­
t a d o y otras pe r sona l idades e x t r a n ­
j e ras h a n l l e g a d o a l p a l a c i o pres i ­
d e n c i a l . — ( E F E l . 

información 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Celebró ses ión extraordinaria ei Ple-

fio municipal, bajo la presidencia del 
alcalde s e ñ o r Ballester. Se aprobaron 
varias mociones, una de ellas relat iva 
a la cons t rucc ión de 1.040 casas bara­
tas. Se a p r o b ó asimismo el proyecto de 
escritura para realizar un e m p r é s t i t o 
de siete millones de pesetas. 

— B n la Gua rde r í a In fan t i l de Fa­
lange E s p a ñ o l a Tradicionalista y de 
las Jons se en t ron izó el Sagrado Cora­
zón de J e s ú s . Oñeió en la religiosa 
ceremonia el l i m o . Sr. Obispo de M o p -
d o ñ e d o . 

—Estuvo en visita de Inspecc ión ei 
general jefe de l a octava r e g i ó n mil i tar , 
s e ñ a r Espinosa de los Monteras. 
P0ALTEV&3RA 

A media noche de! jueves ha dejado 
de existir el presidente de la Audiencia 
ErovioeiaL don Ildefonso Saquero P é ­
rez. Hacia las siete, fué v íc t ima Inespe­
radamente de un ataque de hemorragia 
cerebral, h a l l á n d o s e ep las habitaciones 
de su casa. L a ^ a o í i c i a de su muerte 
produjo honda I m p r e s i ó n en toda la 
c.uda.l. Í-JÍ como en el resto de ia pro­
vincia. En ia tarde de ayer sus restos 
mortales fueron conducidos a l a c iu­
dad de Tuy, de cuyo t é rmino era na­
tural . Reciban sus d^udos>la e s p r e á ó n 
de nuestro sentimiento. 
SANTIAGO 

Ha salido para Aranjuez y E l Esco­
r ia l , formando parte de la comis ión 
de camisas viejas de L a Coruña, el j e í s 
comarcal de Falange Españo la Trad l -
c i o n a á s t a y consejero nacional de! SEU 
Gasimiro Marro, a quien a c o m p a ñ a n ei 
secretario de la Organizac ión Juan M i ­
guel Daporta y el eamarada Eduardo 
Conde Botas. Este ül t i ino lleva la m i ­
sión de hacer n ñ reportaje hablado so-
J)re los mencionados actos. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
E L PUERTO 

E L " M A S Q U E S P E C O M I L L A S " 
S A L I O D E N U E V A Y O R K P A R A 

E S P A R A 

Según cablegrama recibido en L a 
Coruña, el t rasaüáat ico " M a r q u é s de 
Comillas" salió e l día 18 de Nueva 
York en viaje directo a Vlgo y Bilbao. 

V A P O R E S E N T R A D O S A Y E R 
Entraron ayer en este puerto los va­

pores "Romeu", procedente de S a n ­
tander. Quedó fondeado en bah ía y 
atracará, hoy, a l muelle de Linares R I -
Vás. _ 

"Darro", l l egó por l a mañana , pro­
cedente de Gi jón y trajo para ¿ t e 
puerto 50 toneladas de carga general. 
Aquí toma 300 toneladas. 

" M o n t e "Ayala", l legó procedente 
de Vi l l aga rc la y trajo 400 toneladas de 
carga general. Aquí toma 300. tonela­
das. 

"Barquero" , de Villagarcla-, con p 
dra; " I n e s c h u " y "Sisarga", de G i ­
jón, con Carbón. 

T a m b i é n entraron, de arribada por 
el temporal , dos'veleros qne conducen 
cargamento de madera. Quedaron fon ­
deados en b a h í a . 

E l vapor "Mogador " que estaba 
atracado a l muelle de Santa L u d a , 
d e s a t r a c ó ayer tarde y quedó fondeado 
en la b a h í a , para salir hoy por la m a ­
ñ a n a para Avilés . 

VAPORES DESPACHADOS 
. Fueron despachados los vapores: 

" D a r r o " , para Vigo ; "Monte A y a l a " , 
para Gi jón , ambos con carga general; 
" I n e s c h u " p a r a JSurela, en lastre; y 
" M o g a d o r " pana Avilés, vacio. 

BUQTJES Q U E SE ESPERAN 
Se espera el vapor " R . Espinosa" 

con c a r b ó n y se anuncia el vapor correo 
de Canarias " I s l a de Teneri fe" para 
el d ía 28, Viene procedente'de Santa 
Cruz de Tenerife y sa ld r á de a q u í 
para Santander y Pasajes.. 

t 
OoM Peíra Gamo ñm 

FaUeció el día 2* de noviembre de 1939 
A 103 71 años üe edad 

Después ae recibir los Santos Sacramentos 
y la Bervaiclón do S. S. R. t. P. 

Su desconsolada hermana D.* Anionta; her­
mano político' R. Miguel (exportador de 
pescados); sobrinos Manuel {ausente), Eu­
genia, Martina, Juan, Gabriela; sobrinos 
políticos, v deinAs familia. 
SUPLICAN a sos amistades se alonen asistir 

a la conducclóEr üel cadáver al Cementerio 
Católico, acto que se verlflcari noy, ala -26, 
a las < 1/2 de la tarde, favor por el cual 
quedarán etemamenfle agraaecldos. 

La feclla en que se celebren los funerales 
se.tiaril pública con oportunidad. 

Casa mortuoria; Calle de Ramón y Cajal, 
números 1 y 3, segundo derecba. 

CERTÍFICADOS 
d i Penales, Planos o negativos. 
Actos de ntima Vohmlad, Registro 
eivlV, Legalizaciones eonsú lares j 
notariales. Tramitación y obtención 
de' «Tocunaeiitas en Hltlsterlo» y 
Centros Otteiales. Arreglo de He­
rencias. Hipotecas, Compras y ven­
tas. Cnmpllirilento de exüonos, etc. 

t S S A K B O S. POISA 
Oficiar de rrotarls. Gestor Adminis­
trativo. San Andrés 30-1.O Tel. 183* 

VENTAS DE FINCAS 
en púb l i ca subasta vo lun ta r la ; tres 
urbanas, en calle cén t r i ca de Befanzos, 
y rús t i caa en sus alrededores. T e n d r á 
l u g a r . e n la N o t a r í a del Sr. Alguero, 
Valdouoel, 25, Betanzos, e l domingo, 
3 de diciembre. 

Dr. J . Troncoso Rozas 
C m D G I A ORTOPEDICA Y 

TRAUMATOLOGLA 
Huesos, m ú s c u l o s , articulaciones, etc. 

R A Y O S X 
S á n c h e z Bregua, 10 - i.°— Consulta 

de 6 a 8. — Teléfono 2352 

11 6AT8 iüB" 
B i l l e t e s a 30, 40 y 50 pesetas. 
T o d o s ' l o s meses h a y series y de ­

cenas-
Ped idos : S a n A n d r é s 19. L a O o m -

ñ a . — J o s é F e n e i r o . 

L E S I O N A D A P O R A T R O P E L L O D E 
U N A B I C I C L E T A 

E n l a c a r r e t e l a ce S a n t a M a r g a ­
r i t a f u é a t r o p e l l a a a ayer p o r a n a 
b i c i c l e t a P i l a r S u u l o M a r t í n e z , de 
15 a ñ o s , de Suevos, y s u f r i ó u n a 
f u e r t e c o n t u s i ó n e n e i h o m b r o i z -
a u i e r d o y erosiones e n l a a x i l a i z ­
qu i e rda y e n a m b a s manes . F u é 
as i s t ida e n l a Casa de Socor ro de l 
H o s p i t a l . 
SE L E S I O N A C O N L A P O R T E Z U E ­

L A D E U N A U T O B U S 
A l acearse ayer de u n a u t o b ú s 

l a v e c i n a de L a r a c h a , Cas i lda V á z ­
quez P é r e z , de 24 a ñ o s , s u f r i ó m a -
e u l l a m í e n t o en e l dedo a n u l a r de 
la m a n o i z q u i e r d a , a l serle cogido 
por u n a de las por tezue las de l 
v e h í c u l o . Se l e p r e s t ó as i s tenc ia 
m é d i c a en l a Casa de Socor ro de 
S a n t a L u c í a . 

H E R I D O S E N A C C I D E N T E S D E 
. T R A B A J O 

E n d i s t i n t o s acc identes de t r a b a ­
j o T e s u l t a r o n les ionados ayer M a ­
n u e l G a n t e s G a r c í a , de l a Gre l a , 
que s u f r i ó erosiones y con tus iones 
e n l a p i e r n a i z q u i e r d a ; A n d r é s Vá­
re la , de M c - n í l o s . que r e s u l t ó con 
u n a h e r i d a con tusa e n l a cabeza, 
v L u i s B e a i n . de 20 a ñ o s , de F a l -
p e r r a , 120. -se p r o d u j o con tus iones 
en los dedos de l a m a n o i z q u i e r d a 
E l p r i m e r a m e n t e c i t a d o f u é a s i s t i ­
do e n l a Casa de Soco r ro de S a n t a 
L u c í a , y los dos ú l t i m o s e n l a del 
H o s p i t a l . 
N I Ñ O S L E S I O N A D O S P O R Q U E ­

M A D U R A S 
E n el d o m i c i l i o p a t e r n o , ca l le de 

San L u i s . 3 1 , s u f r i ó ayer q u e m a d u ­
ras de p r i m e r o v segundo g r a d o al-
caerle e n c i m a a g u a h i r v i e n d o , e l 
n i ñ o de 4 a ñ o s . M a n u e l B ' e r m ú d e z 
R o d i n o s . P re sen t aba d i c h a s que ­
m a d u r a s en l a ca ra y en e l m e n t ó n . 

— T a m b i é n e n e l d o m i c i l i o de sus 
padres.- ca l le de A s t u r i a s , n ú m e r o 20 
s u f r i ó q u e m a d u r a s de segundo y 
tercer g r a d o e n e l pecho, h o m b r o 
v an t eb razo derecho, a l c ae r l e e n ­
c i m a agua h i r v i e n d o , el n i ñ o de dos 
a ñ o s . F r a n c i s c o L ó p e z C á n d a m e . 

A ambos n i ñ o s se les p r e s t ó asis­
t e n c i a m é d i c a en l a Casa de Soco­
r r o de S a n t a L u e í a , 
L E S I O N A D O S E N V A R I O S A C C I ­

D E N T E S C A S U A L E S 
D e l e s i ó n e s que-se p r o d u j e r o n en 

var ias accidentes de c a r á c t e r ca 
sua l f u e r o n as is t idos de u r g e n c i a en 
la Casa 'de S o c o r r o de S a n t a ' L i r c í a : 
E loy P rego Puga . de l a c a l l e de l a 
Pa lpe r r a . 5. de u n a h e r i d a c o n t u s a 
en l a eeia de r echa ; A n t o n i o M a r ­
t í n e z R a m o s , de Sar i L u i s , l e t r a C 
n r i m e r n h e r i d a i n c i s a e n l a m a n o 
iz-fluierda. que se o c a s i o n ó a l co r ­
tarse c o n u n c u c h i l l o ; J o s é G a r c í a , 
de S a n J o s é , l e t r a H , h e r i d a i n c i s a 
c o n p é r d i d a de s u s t a n c i a e n e l de­
do m e ñ i q u e d e l a m a n o i z q u i e r d a ; 
G u i l l e r m o R e y G a l á n , de Meicende , 
m a g u l l a m i e n t o en e l dedo m e d i o de 
la m a n o i z q u i e r d a . 

E n l a Casa de S o c o r r o d e l Hos­
p i t a l f u e r o n as is t idos M a n u e l G a r 
f.ís. R o s e ñ d e . de A d e l a i d a M u r o . 43, 
de u n a h e r i d a contusa, e n l a p i e r ­
n a de recha : J a i m e R o d r í s n i e z , de l a 
c a l i * d e l S o l . 2. h e r i d a c o n t u s a de 
c u a t r o c s n t i m e t T o s e n l a ce ja d e ­
r e c h a ; M a r i n a R o d r í g u e z L ó o e z , de 
'a caHe de Ta G ^ í e t » . 3, h e r i d a c o n -

Itusa e n l a f r e n t e . 

-0<S>*<ÍK>_ 

S E G G ! 0 M J ^ l ! G ! 0 S A 
Santos ae Boy: Santa Catalina. Sar.- aon-

zálo. 
Santos de maílana: Los Desposorios de la 

Santísima Virgen con San José. San Juan 
Eerchusans. 

SAIfTA I.UCIA.—El- aomlngo, 26, celebra­
rán sus cultos mensuales las Asociaciones 
ae Damas y Caballeros del Pilar. Misas ae 
conmniOD a Jas ocBo y media, y nueve, 
respectivamente, y ejercicio con exposi­
ción del Santísimo, plítlca o medltaclúr.', 
e blmno del Pilar al final del culto. Se 
ruega la puntcal asistencia de. los asocia­
dos con la Insignia de la ConsTegactOn. 

SACRADO COBAZOPf.—La Corgregactón 
de la Sagrada Familia celebrará mañana 
sus cultos con misa do Cotpunlún a las 
jfete de la mafiana; por la larde, a las 
siete, exposición), rosario y plitlca. 

<?m&o 
M A R E A S _ f A R A HOY . 

Pleamares: A las I'SO horas, 3*55 me­
tros de-a l tura ; a las li'Oa horas, 3,&2 
metros. 

Bajamares: A las" 8'08 horas, 0r92 
metros; a las20'25 hora j , ( m metros. 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernandez Alonso 

MedicDia en general 
Horas de consulta: d e n a l y d e 4 a 6 
S. A n d r é s , 115-1.0 Te l . Í344.-La Coruña 

r T l T u ñ E Z C O R D E R O 
Médico Cirujano Especialista 

Es-practicante numerario del G r a n 
Hospital de Santiago. Medicina gene­
ra l . Enfermedades de l a Piel, Venereo-
Siñ l i s y propias de l a mujer. Neuras­

tenia. Electricidad m é d i c a . 
Consulta: de 10 a 1 y ds 4 & 6. 
San Andrés , 117-3.»—La C o r u ñ a 

• - Q e r B A R C E N A 
M e á í d n a interna. — Rayos X 

Especialista en enfermedades del E s ­
t ó m a g o , In t e s t in?» e B i sado . 

Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Real, 83-2." — Teléfono 2239 

DR. G O D 0 F R E 3 O A. R O E L E S 
Enfermedades de la Mujer y Cirugía 
general. Especialidad no operatoria de 
Hemorroides, Fisuias, Fistolas, Prolap­

so Cíntestínal}, Varices, Ulceras 
HldroceTe. 

Rect í t i s , Eczemas, Reumatismo, Elec­
tricidad Médtai, 

L a C o r u ñ a . Plaza de Lugo, n ú m . U - l 
Consulta: de 10 a 1. 

D R T F L O R E Z D E L C U E r p " 
Medicina, en general — Rayes X 

EspeciaEsía: Enfermedades del Es tó ­
mago, Intestinos o IBgado, Nutric ión 

y Sangre. 
Cantón P e o u e ñ o , núiacro 23-l.o 

Consulta: d*. 10 a 1. 

Clínica Especial para enfermas de la 
vista del Esnecialista 

A. BENAVENTE MARTIN 
Feijóo, l - l - " — L a CoruSa 

JOSE SUAREZ BAQUEIRO 
De la Escuela Naeional de Puericoltara 
Reanuda su consulta de Enfermedades 
de los Nffios. D e l 0 « 1 2 y < i e 4 f t 6 . 

San Andrés, 113 

ANT.0 MARTINEZ RUMBO 
Especialista en Oídos, Naris y Garganta 
Teresa Herrera, 7 y 9. Teléfono 2144. 

Consulta: d e l O a X y de 4 a 6 

DFTTEOPOLDO CALVO P E Ñ A 
Medieina m terna — Rayos X 

Consulta: dS I I a 1 y de 4 a 7. 
Plaza de Lugo, 4. — L a Corufia 

CARLOS MIRANDA 
Ganrsnts, N a r ü y Oídos 

Consulta: de 10 a I . 
Teléfono 1899, l inares Rtvas, 85-1.0 

J . FOLLA FERNANDEZ 
Marc ia l del Adal id , 1-2.° 

Consulta y Tra tamiento de las Enfer­
medades del R i ñ o n , Vejisa, Prósta­
ta, etc.. Venéreo , Sífilis, Piel y Cáncer , 
Consulta: de 4 a 7 y horas especiales 

'~" lDR. SCUTO BEñVIS 
Enfermedades del E i ñ ó n , Vejiga, P r ó s 
tata y Ure t ra . Venéreo , Sífilis. Labora 

tor io de Anál i s i s Clínicos. 
fe¡ y Marga l l , 1-2.° Consulta: de 4 a 6, 

Horas especiales, a pe t i c ión . 
Te lé fono 2425. 

" m . SANCHEZ MOSQUERA 
O j o s 

De 9'30 a W'SO. Especial para obreros 
de StQ a 6'30. 

Paja casos de urgencia, servicio 
permanente. 

Clínica del EspeciaEsta en Garganta 
Nariz y Oidos 

G . R A Q U E R O 
Consulta: de 10 a 1. 

Plaza de Orense, 8-2 .•>—Teléfono 2522 

Auxilio Soc:J 
E L E M B L E M A D E H O Y 

Quince dios h a c e desde la ú l t i ­
m a p o s t u l a c i ó n Hov vuelven a s a ­
lir las m u c h a c h a s a prender so­
bre e l co rason de los e s p a ñ o e s el 
emblema del A l c á z a r toledano. R e ­
cuerdo de h e r o í s m o y d e s i n t e r é s de 
la propia v ida crue nos h a r á abr ir 
el bolsitlo en faxor de los desval i­
dos. 

A U X I L I O S O C I A L es el b r a ^ ) de 
ia F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i 
lista oue abre su m a n o a n ­
te el hambriento o el desnudo, a l 
/ r í o v a la l luvia^por todos los pue­
blos de E s p a ñ a p a r a recibir no la 
l i m o s n a sino l a jus t i c ia a l a luz 
p ú b l i c a de la calle. 

A U X I L I O S O C I A L es l a real idad 
de. -la F a l a n a e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a -
l ista . 

¡ A y ú d a l e en su e m p r e s a ! 

< 0 í * ? 0 

REGISTRO CIVIL 
J U Z G A D O N U M . 1 

D í a 23 de n o v i e m b r e de 1939. 
N a c i m i e n t o s ; l i a r í a B l a n c i 

G o r z á l e z M o r a n o . A n t o n i o Ca.?al 
Prasruela. S e r g i o Coca F e i j ó o , " M a ­
n u e l a Campos C a n a l , M a r i o O c t a ­
v i o A n d r é s F e r n á n d e z C u r r o s , M a ­
r í a del C a r m e n M u ñ i z Seonne. 

D e f u n c i o n e s : T e o d o r o M e l l a R o ­
d r í g u e z . 54 a ñ o s ( a f e c c i ó n s i n i i t i -
c a ) ; M i g u e l A n t ó n S a n t a M a v í o , 
41 a ñ o s ( ú l c e s a g á s t r i c a l j J o s i 
F e r n á n d e z C a r a m e l o , 28 anos ( t u ­
bercu los i s ) . 

M a t r i m o n i o s ; n i n g u n o 

P A L A G Í O ^ J U S T I O A 
- S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

T r i b u n a l de lo Contenc ioso 
C o r u ñ a ; D . Fe l ipe de l a Puen t e 

c o n t r a u n acue rdo del T r i b u n a l 
' E c o n ó m i c o . L e t r a d o F e r n á n d e z 
G a r c í a (D A u r e l i o ) . 

o « * * o 

NECROLOGIA 
A y e r f a l l e c i ó en esta c i u d a d des­

p u é s de í i a b e r r e c i b i d o fe rvorosa ­
m e n t e los Santos S a c r a m e n t o s do­
ñ a P e t r a G a r c í a P é r e z , bondadosa 
y r e spe tab le s e ñ o r a aue c o n t a b a 
c o n m u c h a s amis t ades . 

T e s t i m o n i a m o s a su e s t imada 
f a m i l i a n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a ­
m e . 

SELLOS DE CAUCAS 
Encársae los a i S ü Z H O 
Apartado, 164 — L a Cornfia 

.- L A C O R U Ñ A 

NUESTRA I 
S O Q E D A D í 

P R O X I M A B O D A 
P a r a los p r l j ne ros diaa del p r 6 -

x i m o mes de diciembre h a sjdo 
filada l a boda de la í c ñ o r l t a P i ­
l uca R l e s t r a del Mora l , hi ta oe 
los marqueses de R i e i t r a . con don 
J o s é X i m é n e a de Sandoval , un* 
Ue«o a esta c i u d a d 

C o n m o t i v o df «u c n b r » !OÍ s r ; - . 
t o c r á M c o s prometldocs e s t á n rec i ­
b i e n d o m o c h o s o twmi los de sus 
amis tades . 

F I E S T A D E D E S P E D I D A 
C o n m o t i v o de su p r ó x i m a m a r ­

c h a a P a l m a de M a l K r c a las m a r -
QUetes de l a A t a l a y a o b s e q u l a r i n 
h o y con u n te en el C l u b N á u t i c o 
a sus amis tadas , 

V I A J E R O S 

L l e g ó a esta c i u d a d p a r a rpc>v 
ger a sus h e r m a n a s M a r t a v H l s a 
y su h i j o , c o n Quienes s a l i ó c a r a 
M a d r i d , d o n E n r i q u e C á n o v a s >R 
Cruz . 

— S a l i e r o n p a r a M a d r i d , donde 
filarán su res idencia , d o n E n r i q u e 
G r n r á l c ? . su esposa, n a c i d a C a r -
m u c h a M e n é n d j z M a r i n a s T SUS 
h i j o s 

— S a l l ó pa ra V a l l a d o l l d D. J o r ­
ge Ozcres A r r á l z que h a s ido n o m ­
b r a d a p ofesor de la A c a d e m i a BB 
C a b a ñ e r í a . 

— P a r a M a d r i d s a l i ó el Infre-
n i e r o d o n F é l i x H u l c l . 

F A L A K G Í ' E S P A Ñ O L A 

T R ; ' W A U S T A 

Y D E L A S J O N S 

S E C C I O N FE^CENINA 
Las c a m a r a d a s de l a S e c c i ó n 

F e m e n i n a aua deseen t o m a r p a r t e 
e n los cu r s i l l o s d? Acr r l cu l t u r a que 
se c e l e b r a r á n en l a G r a n j a a p a r ­
t i r de l d í a 27 que pasen p o r la De 
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de l a C u i d a d 
H c r m a n d e d y el C a m p o h o y de 5 
a 7 y m e d i a de l a t a r d e 

Po r D i : s , E s p a ñ a y su R e v o l u -
c i c n N a c i o n a l •S ind ica l i s t a . 

L a C - o r u ñ a 35 da n o v i e m b r e de 
1939. A ñ o de l a V i c t o r i a . — L a r e ­
g i d o r a de l a H e - m a n d a d . 

+ * + 
Se o rdena a todos los can 

das pe r t enec ien tes a l a S e c c i ó n do 
Cadetes aue se p resen ten en el 
c u a r ^ i de C a n a l e j o - R o l d á n , hoy , 
d í a 25 a las 8 de l a noche 

Po r Dios . E s p a ñ a y sai R e v o l u ­
c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . 

A ñ o de l a V i c t o r i a . 

¿ C ó m o p u e d e n 

c u r a r s e ? 

ILuslres cirujanos han venido sosteniendo que eií la Uitancla c u ­
ran todas, sin excepción, y algunas en la edad adulta cuando so logr-
contenerlas permanentemente. Pero esta o n l e j i c i ú n perfecta Vio te 
obtiene sino muy raras veces recurriendo a los bragueros o v- n i 
íjue et eomertlo proporeiona. SI se quiero asegurarla, es preciso re­
curr i r , en eada caso, a un APARATO CONSTRUIDO AD 1100 y rtc 
c a r a c t e r í s t i c a s adecuadas a la ensilladura lumbar del individuo y for­
ma de sus caderas; a ta clase, desarrollo y tuerza expansiva tle su 
Iierrua, a la consistencia o laxitud de sus cubiertas y a tas- modll lca-
clones, susceptibles de observac ión , que haya cxpcrlmenlado en su 
trayecto, saco y « o n t e n i d o . Ahora b ien; para conocer y plasmar todo 
esto, aparte d e que es imprescindible, claro es tá , ver al herniado, pre­
viamente, son asimismo necesarias clorla p repa rac ión OlentfÚca y una 
téc/iioa especial. 

Nuestro m é t o d o que por ios principios en que te funda y el es­
tudio constante que su p rác t i ca requiere nada lleno de cnmftn con 
los d e m á s j al cual debemos numerooas y sorprendentes curaciones 
en los 42 a ñ o s que llevamos ap l icándolo , garantiza slumpiv sqitetta 
perfecta con tenc ión , tanto en ei hombre como en la mujer, txiaqtít 
se trate de hernias c rón icas , abandonadas desde antiguo, o de ias de 
gran tamaaío y cargadas.de epiplnón engrosado a consecuencias de 
i r o t e s inflamatorios, o de las aparentemente irreductibles por la l o r -
macWn de falsas adherencias, o, en fin, de las que fueron operadas y 
d e s p u é s se han reproducido con un volumen y una incopcmhi l idn i i 
mayores. A base de conseguir este éxito aceptamos ios encargos y 
nos obligamos con ios clientes. 

e s » m m m , m m m OE m m m i m . , m . 

D o n J e r ó n i m o F a r r é 

Aparatuj eípe-
clales paru es­
tas areccloii',9, 
Begún el mí lo-
do personal de 

Antiguo Oriopédlco de li 
üo niños de la Facaltal 

ülclna de Madrid 

Cllr, 

O c u 

J . L O S A D A 

L I S T A 
Consultas; de 10 a 1 
y de 5 a 7, 

Castelar, 19-2° — Teléfono 1593 

" I T F T A ' H C I S C O C I D 
Comandante Méd ico 

Especialista en Enfermedades del Pi­
ñ ó n , Vegija, P r ó s t a t a , Piel, Hemorroi­

des, Varices, Síñi is . 
Consultas: d e 9 a l y d e 5 a 7 . 
Castelar, IS-l .» — L a C o m ñ a 

L. S A N C H E Z M O S Q U E R A 
Oidos, Nariz y Garganta 

Consulta: de 10 a 1 y de 5 » 7. 
Compostela, n ú m . 6, segundo 

(Casa V i t u r r o ) . Te l . 1474 
^ - - . ^ v-.-, .-.-^ ~ v f s* i - . r**.*^ 

DR. J O S E BUA C A R O U 
Especialista en Enfermedades del Co-

raz.-jn y Pulmones. 
Consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Rlepo de Agua, 17. 

D O C T O R G I M É N E Z F A C Í O 
Ex-agregado del Hospi ta l de la P r i n ­
cesa, de M a d r i d , cspicialiEta en Gar­
ganta, Nar iz y Oidos. Consnlta ds 10 

a 1 y de 3 a 4. Beal, 23-2.0 
Consulta los domingos en Fer ro l : 
M a r í a , 48-l.o-Plaza de Armas. De 10 a 1 

ftÍAr/uEL^reAGA iRURE 
M é d i c a 

Reanuda sus consultas err l a Pbza , se 
Pontevedra, 3-1.° De 13 a 3 y í e 5 a 7 

Te lé fono 233» 

Rec ib i r á visitas 
En SANTIAGO, ei dia 25, en ei HOTEL ESPASA. 
En EL FERROL DEL CAUDILLO, ips días 27 y 28, en ei HOTEL IDE >L. 

ROOM. 
En LA CORUSA, el dia 29 y ia m a ñ a n a del 30, en el HOTEL ESPAf;A. 
En LUGO, ios d ías 1 y 2 del próximo diciembre, en el HOTEL Ml-- '*-

DEZ NUSEZ. 
En K A D H I D , en su GABÍNETE. calle del M a r q u é s do Vafde ig lc í i i s , 

(antes de las Tor res ) , n ú m . B. 

A o y A D E S # M €10 R A 
E l mejor vigorizador de cabello a base de azufre, 
E impia l a cabeza. Qci ta la caspa y e s í í m n l a el crecimiento del cabello. 
Infa l ib le para devolver gradualmente a los cabellos su color natural . 
De venta en: P E R F U M E R I A DE L A V I U D A DE ESPUf, C a n t ó n G r a n , 

de .—DROGUERIA Y F A R M A C I A DE J. V I L L A R , Calle Real.—EL C A P U I -
CHO, Real, 16.—DROGUERIA DE BERMEJO, Santiago.—B3ZAB OTERO, 
CaHe Real.—La Cornfia, 

ANUNCIOS ECONOMICOS 
Hasta 8 palabras, O'SO. Cada palabra mis. o'05. Más O'íO et» concepto do Tlmhr* por 
lasercJda. Pago Adelantado. ÍVO se admli para dar razón en la Kúntou. del i i 

A U T C R r l O V I L E S 
VENDESE automóvil cerrado, siete pia­

las, cinco ruedas de repuesto, buen es­
tado. Informarán: "Garage La Regtoual" 
La Corulla. 8521 

A G E K C f A S 
PROCCRABOnES dllísreLclará bien vues 

tros asuntos en Maítrlí. Quilez. Aparta 
do 2 « . 7971 

COMPRAS 
COMPRO- iniqalnas de escribir y dé co­

ser. "La Ca¿a de las Máquinas", San 
Andrés, 151. Taller de reparaciones. 

CABALLO de vapor. Compro uno de dos 
caballo». Plaza VTso, tí, portería, S0C3 

E N S E Ñ A N Z A S 
MECAIS'OGRAPIA al laclo. Taijulgrafai mar-

tlLlaua, con adaptaciones eficientes. Or-
tofraTIa sin súmenlo í e honorino* 
Eusefianza práctica Individual sin auxi­
lio de libros de teito. Horas: de 9 a 1 
y di 3 a 8. Pleavl», 5-1". Izefda. '6 

CARRERA Mercauni, Bacbinerato. Idlamas, 
Cultura general. Prtparacléo a cargo de 
Intendente; mercantiles. Real, K , i . ' Te­
léfono 246». « « o 

PRIMERA Ensenanaa- Ampliación cultura 
general, Aslguattiras Bacbmer. Escuela 
Comettía. JUgueJ Sanret. 5-1.". dere­
cba. s ' ' l 

AMELIA Navarro. — Sáncbez Bregua. S-i . ' 
Enseilanaa i d i o m a s gramaticalmente. 
Otras materias. Grupos slonujos, predos 
coavendot-ales. SJ" 

ACABE.MIA de Corte y Confeetídn. Te«rt-
y práctico. Juana de Vega, 3J-S.« 

FINCAS 
3E TECVDE un» casa, pissea Saja y vt'v. 

Bien «imada- Razón: Barrera, 39, pri­
mero. • s-i*3 

FILATELIA 
)0 SELLOS dlfemwes . apda. Colonias C?-
jjsflolas. Ingesas y Franresas: diez pe­
seta?. Baimncdo .fúSez, Fírreier.i, Be-
lanzoa. 

T R , ' . " P ' -Z 
TR.VSPASO urgentemente fonde #.5<10. Va­

len más los-mueftles. S2 aflos traliajan-
eo. Sostiene fumBa aomerosa. Infor­
mes: Franja, £1. ,85*4 

T i N T O f l E R I A S 

TIATOREKIA ' L a Espaflota- Se lin»n pie­
les y galiancs de cuero Casa I 
bada en todos loa colores, a--( BM ) en 
lavado en seco y plancliado. Tan-1!--- -M-
tados de maquinarla moderna. 1 
garantizados. Se eatrerar.- en i >M as. 
San AírusUn. 3, y Barrera, 34 Te!*-:"-
no 1327. (09 
OADA.NE3 de cuero. Se urieo en n CO-
lor que se deáee; no mawJnn r.l 
tifien con la lluvia, ftnpenneaftli1" r ra-
bardlnaa a I* medida Riego de Arua. 
nnmero 20. 14-

VENTAS 
FRESAS y Fresones » |>e«eiM cienin 

boles rratalea, naranjos y Umoríerus 
coa fruía. Eucallptus. Arbusto-;. Clave 
les. Rosaiea, Kardos La Perla. 1.1:'o-, del 
Munre Sacro. Aftono de caballo para to­
da clase de cultivos. Precio* Uwaii-il-
mos. Viveros M. Roflrtguez. Calle virrey 
Ossocio. Ciudad Jard/n. La Corulla 5163 

VE.VLtO depósitos Uralita de 3«o i i- ••-
Campo ArtlUerta. ». 

VE.XDESE un boque de pesea propio parf 
tarrafa, de 18 tonelada?, con triple m4-
qulna de IS IIP. y caldera vertical d" 2' 
Tiene d« eslora 15 00 m , raansta i t i J 
pul tal ina. Para Infcmnes m n g t n t i 
D. José Marlftetra. en el merlo de l s-
pasarXe (OrUgiieíra). ,S5I« 

UADEHAS Etrlque Calvlfio. Cajas .iara 
envases. Explanada del OrzSn. Tci I8íp, 
La Coruña. m* 
OFERTAS Y DEñf^ANDAS 
EL ARTICULO C.» del Decreto de I» 
Of msy» de 1939, determina que las 
Kmiirc-ias y Patronos están obligados 
a solicitar de las OQciaas de Coioca-
tlóíi el persocil que necesiten. Los 
Patrunos que figuran en esta Secc!'''n, 
antes de (n«ertar el «nunelo, aeud;»-
ron s dleba OOclLa. conde no exu-
len Inscritos dlspoolbies del oltclo 
que ínterosaa. Lo» Obreros anun­
ciantes se ban ttscríto prWWWBM 
como trarados M la elisia Oflclni de 
Colocación, conform" previene el De-
creio de 14 do octubre de M-is. el 
que asimismo Oefrmiui qne el ¡n-
r imnlknlento d« tales oblU-idores se 
corrlg-e coa multa do 50 a ¡KW re-
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ACTDAtilDAIl 

LA GUERRA 

La extensión de las medidas de 
bloaueo inqlés, en virtud de las cua­
les se pretende paralizar también la 
exportación alemana en barcos neu­
trales y destinada.a países neutrales, 
pone de manifiesto el carácter de­
cisivo de la lucha iniciada entre Ale­
mania e fnqláterra. Nadie podrá sor­
prenderse, si ahora Alemania inten­
sifica, a, su vez, las medidas defen­
sivas ante estos m é t o d o s que están 
en contradicción con el Derecho ma­
rítimo viaente. 

Alemania se ha visto obligada o 
•adaptar su lista de contrabando a 
la de la Gran Bretaña. Ahora sin 
duda sabrá encontrar medios ade 
cuados para entorpecer las comuni 
caciones con Inqláterra, en lo mis­
ma medida aue este país corta ya 
hoy las relaciones de los neutrales 
con el Reich. Esto aparte de que Ale­
mania apenas puede ser afectada 
por la intensificación del bloqueo 
Desde el primer momento ha pre­
visto que mientras Inqláterra con­
serva el dominio del Atlántico, _ha 
brán de quedar reducidas a un mí 
nimo las importaciones procedentes 
del Oeste de Europa. En c a m b i ó tie­
ne abiertas todas las puertas hacia 
el Este y el Sudeste, -donde se ha 
formado, una unidad económica que 
no puede ser controlbda por el G o ? 
bierno inqlés ni entorpecida por su 
flota. 

Son los países neutrales en su casi 
totalidad los aue habrán de 5ufrir 
las consecuencias del, bloqueo. Paí­
ses como Holanda, Bélqica, Suizcuy 
los escandinavos, tienen una estruc­
tura económica que se basa en un 
intenso trófico comercial, lo misjno 
pora sus propias necesidades como 
para los de su pfopia industria ma­
nufacturada. Al ver que este 'cotner-
cio exterior peligra con ser práctica­
mente anulado, temen con razón la 
ruina de sus economías nacionales, 

- así como serias dificultades paró su 
pronio abastecimiento. 

Gracias ¡al libre acceso al Este, 
Alemania está económicamente in­
dependiente. Pero ni Bélqica, Holan­
da o cualauiera de ios oa íses neu­
trales, del Norte v del Oeste- ni si­
quiera" la misma Inqlqterra, pueden 
atender, por sus pronios meditas las 
necesidades de su abastecimiento y 
de sus. industrias, en parte debido a 
los métodos ingleses de bloqueo. 

La lucha va a experimentar una 
intensificación aue pone en peliaro 
principalmente la existencia* de los 
países neutrales. Las nrotestas y qes-
tiones oficiales del Gobierno inqlés 
indican clarnmente^ la nravedad de 

-fa situación. Es sionificativo que -estos 
países havan decidido interrumpir la 
navegación de sus barcos hacia los-
puertos gue precisamente se vana-
glnriabaq de dominar las rutas ma­
rítimas, v de amparar el comercio de 
los reutrales. r 

• •os>.*®o— . 

3 

S A N T I A G O D E C H I L E . — L a gue­
r r a euroosa h a M o q u e a d o e n los 
d e p ó s i t o s de l a c a g i t a l 5M.€C¡0 ca^ 
ias -de manzanas c h i l e n a s croe d e ­
b í a n . ser t r a n s p o r t a d a s a A l e m a ­
n i a . E l Gobie rno espera ipoder c o ­
locar es ta -c i f ra , cuyo v a l o r asc ien­
de a nvsd'io m i l l ó n de pesos, e n los 
Estados Unidos .—(C. I . 3 . ) 

G r a n a c t i v i d a d d e 

ambas partes 
E n tierra, golpes de 
mano y reconoci­
mientos 

PARIS , 24.—Comunicado de guerra faci l i tado esta m a ñ a n a : 

"Duran te la noohe no ha habido novedad. 
E n l a jornada de l 23 de noviembre1 h a n sido abatidos sobre nuestro 

t e r r i to r io ocho av ioñes alemanes de reconocimiento, de és tos , cuatro h a n 
sido derribados' por l a a v i a c i ó n Inglesa y ' otros cuatro ¡por l a franoesa. 1 

Uno de nuestros afiaratos de caza no r eg re só a su base,"—(B, N , ) 

E L P A R T E A L E M A N 
B E R L I N , 24,—El Al tó Mando A l e m á n h a fac i l i tado el siguiente comu­

nicado de guerra: 
: " E n e l frente de l Oeste ha sido' algo mayor la. ac t iv idad de las p a t r u ­

l las y la a r t i l l e r í a . 
L a aviac ión h a continuado sus vueJos de reconocimiento sobre t e r r i ­

tor io f rancés . Se han registrado numerosos combates a é r e o s entre apara­
tos de caza alemanes ensargados de l a p r o t e c c i ó n , de l a f ron te ra y a v i o ­
nes de caza enemigos. Cerca de V e r d ú n h a sido derr ibado -un aparato 

' i n g l é s , y otro de la misma nacional idad en l á s ' proximidades de - S a r r é -
bruck. -La a r t i l l e r í a a n t i a é r e a h a derribado t a m b i é n u n a v i ó n f r a n c é s cer­
ca de Sarrebruck, - > • K 

L a (noticia publicada e n e r "New Y o r k T i m e s " acerca de d a ñ o s su f r i ­
dos por el crucero ing l é s "Be l fas t " , h a sido confirmada, 'por uno de nues­
tros submarinos-que en P i r t i i o f FortflV h a torpedeado a u n Crucero 'de l 
tipo, del "Sou thampton" . 

E l Almirantazgo ing lés h a hecho p ú b l i c o que e l destructor " G i p s y " h a 
sido hundido en l a costa o r ien ta l inglesa a consecuenicia de haber cho­
cado con una mina,—CR. N.) ' ^ 

P A R T E KRANOES (NOOHE) 
PARIS, 24,—El pa r t e de guerra fac i l i t ado esta noche, dice: 
" U n golpe de mano de l enemigo é n la r e g i ó n Este del Mosela h a sido 

rechazado por nuestras fuerzas que h ic i e ron algunos prisioneros. 
Se han registrado t'amibién acciones locales" de a r t i l l e r í a . ' , . 

-. E n cuanto a la ac t iv idad a é r e a , h a sido reducida en el curso ' del d í a 
de hoy" ,—(EFE) . 

CRONICA A L E M A N A 

- BfcRLIN, 24,—La Agepcia DNB transmite la siguiente In formac ión ral-
liTar: s . - ' ^ ' 

¿En ci dfa de ayer hubo gran -actividad ar t i l le ra cerca do Mcrsc l iwei lc r , 
al suroeste de Per i . 

. Eu el sector del Mdseia ia actividad se ha aminorado' en el día do hoy-
Los franceses construyen y colocan o b s t á c u l o s ante sus lincas. 

La r eg ión de Schneiberg ha sido bombardeada por la a r t i l l e r í a .pesada 
y l igera. - - . . / ; _ • -

En general, la jornada t r a n s c u r r i ó t ranqui la e,n la zona comprendida 
entre el Rhin y el Mosela, asi como en el alto Rhin , 

A l Oeste del Mosela, l igera actividad de la a r l i i i c r l a . En el alto Rhin. 
bastante fuego d e ametralladora. , • • • 

• L a aviación so m o s t r ó muy activa por ambas partos. Los P iones ene­
migos no lograron penetrar en el t e r r i to r io del Reich, Nuestros aparatos; do 
reconocimiento continuaron durante ol d í a de ayer, con éxi to , sus vuelos por 
encima del t e r r i to r io f r a n c é s . Contrariamente a las noticias propaladas por 
las radios y Prensa extranjeras, cinco aviones de caza franceses, del tipo 
"Morauc" , fueron derribados anteayer; cuatro de ellos lo fueron en com­
bate con la aviación alemana; el quinto fué abatido por un caza a l e m á n 
cerca de Sedan. 

E l crucero ing lés "Bel fas t" ha sufrido grandes daflos a causa de un 
ataque por parte de u,n submarino a l e m á n . Es el crucero m á s moderno de i a ' 
i lo ta b r i t á n i c a . Desplaza 10,000 toneladas, desarrolla una velocidad de '¿ó 
leguas marinas y e s t á armado con 12 caüonos del 15'2, 4 del 4'7, 12 c a ñ o n e s 
a n t i a é r e o s ' d e l 10'2, 6 a n t i a é r e o s d e ' i c e n t í m e t r o s y 6 tubos lanzatorpedos. 
F u é bolado en 1938. 

S e g ú n informa el mismo Almirantazgo, el destructor "Gypsy" , que fue 
destruido por una mina , -pe rd ió 40 hombres de su t r i pu l ac ión y otros 20 r e -
su.Itaro.n heridos. 

U n buque a l e m á n ha sido hundido por su propia t r i pu lac ión ante la 
llegada inminente de un buque de guerra Ing lés . E l cap i t án anunc ió por la 
t e l eg ra f í a sin h ü o s que tomaba esta medida con las siguientes palabras: 
"Perseguidos por un buque de guerra, hundimos giuestro barco. ¡Viva el 
F í i h r e r l ¡Viva la Gran Alemania 1"—(EFE) . 

CRONICA FRANCESA 
P A R l á , 24 ,—Crónica mi l i ta r facilitada por la Agencia Havas. 
En el aire y por encima de las l íneas y de la retaguardia, ha habida 

numerosos combates, » 
L a actividad tni l i tar terrestre se ha l imitado a las acciones habituales 

de patrullas y reconocimientos, a d e m á s do aigunos disparos de a r t i l l e r ía en 
las zonas inmediatas al curso del Mosela,. Estos poqueBos encuentros de 
patrullas han dado lugar en algunos momentos a grandes tiroteos por ambos 
lados. A veces la ar t i l ler ía co laboró en ios golpea de mano. 

El Mando- f r ancés con t inúa la vigilancia de ios movimientos del enemigo 
y sus concentraciones de tropas. E l dispositivo eminentemente ofensivo d» 
estas tropas no ha registrado n i n g ú n cambio. En ia r eg lón de A l x - L a Cha-
pcile se reg i s t ra ron-a lgu , r íos movimientos de fuerzas; son, no obstante, bas­
tante débi les y no despiertan sospechas sobre Jas in tenciones 'del Mando 
a lemán ; L a impre s ión en el Al to Mando f r ancés es la de que las tropas con­
centradas en el curso infer ior del Rhin te,ndrán que ser empleadas en una 
ofensiva y se dispersan hacia otras regiones alemanas,— ( E F E ) . 

r mi 
tóaselo Fascista 

;gusto en Washington por 
la decisión de la Argentina de 

reducir sus compras 
en los Estados Unidos 

R O M A 24.—El Duce h a rec ib ido h a ped ido a l e m b a j a d o r e n B u e n o s 
a l m a r i s c a l B a l b o , e n su c a l i d a d Ai res exp l i cac iones sobre l a c o m u -
de c o m a n d a n t e j e f e de l E j é r c i t o n i c a c i ó n d e l G o b i e r n o a r g e n t i n o 
del Nor t e de A f r i c a . d i c i endo que c o m p r a r á t o d o l o que! 

u n comun icado o ñ c i a L eapecifl- pueda e n I n g l a i t e r r a e n vea de e n 
ca que estas fuerzas c o m p r e n d e n t los Estados U n i d o s a s i c o m o e n 

- ' " o t r o s p a í s e s n e u t r a l e s . 
Se observa que esta a c t i t u d de 

l a A r g e n t i n a "hace m á s ' d i f í c i l e s 
las negociaciones p a r a e l p a c t o 
c o m e r c i a l en t r e los dos p a í s e s de 
A m é r i c a . 

E n t r e • t a n t o , e l senador B o r a h 
se l a m e n t a de l a p o l í t i c a d e l G o ­
b i e r n o amer i cano , que a g r a v a lasJ 
d i ferencias e n t r e los Estados U n i ­
dos y e l J a p ó n E l senador reefla-
m a aue se e n t a b l e n negociac iones 
p a r a l a c o n c l u s i ó n de u n nuevo 
t r a t a d o de comerc io , c o n l o que sa 
e v i t a r l a e l s r a v e d a ñ o que se hace 
a l comerc io n i p o - a m e r i c a n o ' q u e 
se c i f r a e n 400 m i l l o n e s de d o l a -

u n cuerpo de B i é r c i t o p e n i n s u l a r » 
u n cuerpo de B i é r c i t o de t ropas 
l i b i a s , u n cuerpo de E j é r c i t o de 
t ropas sahar ianas , u n m a n d o ae­
r o n á u t i c o ' y u n m a n d o de ani l ic ias 

B a l h o i l u s t r ó a l Duce d e l estado 
de p r e p a r a c i ó n m i l i t a r de J á s f u e r ­
zas del N o r t e de A í r i c a , — ( E F E , ) 

« * 
R O M A 24.—La convoca to r i a d e l 

G r a n Consejo Fasc is ta : h a des­
p e r t a d o m u c h a e x j p e c t a c i ó n e n loa 
medios p o l í t i c o s y p e r i o d í s t i c o s . — 
(EFE.) _ 

L A S R E L A C I O N E S EINTRE 
A R G E N T I N A Y L O S B E . U U . 
W A S H I N G T O N 24,—El d e p a r t a - - ^ i m 

m e n t ó d e Es t ado n o r t e a m e r i c a n o res .—<STHFANI.) 

\mm desnieote m btáiesen 
ido engañáis Sieveos i Bens 

sos orooneslas ie mi 
L O N D R E S . 24,—La Agenc i a R e u -

te r dice que. s e g ü i las not ic ias 'que 
se rec iben e n L o n d r e s , los subdi tos 
ingleses Stevens v Bens . que fueron 
secuestrados e n l a f r o n t e r a germa ­
n o - h o l a n d e s a c o r asentes a l e m a ­
nes, se e n c o n t r a b a n v i s i t a n d o l a 
f r o n t e r a con e l c o n s e n t i m i e n t o del 
G o b i e r n o h o l a n d é s . D u r a n t e c i e r t o 
t ie rnoo h a b í a n es tado en contacto 
con a lemanes b ien-s i tuados . E l 9 de 
n o v i e m b r e r e c i b i e r o n u n a i n v i t a ­
c i ó n p a r a reunirse e n Venloo con 
unos d e l e s á d o s a lemanes que h a ­

b r í a n de e n t r e g a r unas propues tas 
de paz p a r a ser t r a n s m i t i d a s a L o n ­
dres. Cuando Stevens y Bens l l e g a ­
r o n a. Ven loo . f u e r o n inespe rada ­
mente a tacados y l l evados a l t e r r i ­
t o r i o a l e m á n . L a s au tor idades i n ­
glesas h a n s ido i n f o r m a d a s de que 
ambos se e n c u e n t r a n a h o r a e n Ber . 
Im.—(EFE), 

AMSTERDAM! 24*-^Sefrún u n c o ­
m u n i c a d o semlof lc l a l p u b l i c a d o e n 
A m s t e r d a m de V e n l o o , c u a t r o (per­
sonas h a n s ido las obl igadas a c r ú . 

Puesto a l emán de o b s e r v a c i ó n en un bosque del frente del Oesto 
(Foto C I F R A ) . 

El traslado de los restos 
de |osi[Mnlo 

E l cortejo l legó a L a Roda 
a las dos de la madrugada 

L o s n i ñ o s p a 

mayores 

zar l a f r o n t e r a g e r m a n a : S tevens . 
Bans . . ú n c h ó f e r su izo l l a m a d o 
Demmes y e l t e n i e n t e K l o t , d e l ser­
v i c i o h o l a n d é s de i n f o r m a c i ó n m i -
U t a í . 

Se a ñ a d e que los secuestrados-es 
t u v i e r o n hace d í a s e n u n c a f é s i 
t u a d o a u n o s v e i n t e m e t r o s d e l a 
f r o n t e r a a l e m a n a , i n v i t a d o s p o r 
unos desconocidos a lemanes c o n los 
que h a b l a r o n s o b r é u n a s pos ib les 
negociaciones , de paz . A l d í a s i ­
g u i e n t e u n coche h o l a n d é s se d e ­
t u v o a n t e e l r e f e r i d o c a f é . L o s c u a ­
t r o a c u d i e r o n a l a c i t a , p e r o - r e p e n ­
t i n a m e n t e seis h o m b r e s s u r g i e r o n 
d e los a l rededores d e l a casa y c o ­
m e n z a r o n a d i s p a r a r c o n a r m a s a u ­
t o m á t i c a s . (Dos d e los ocupan t e s de) 
a u t o m ó v i l h o n l a n d é s c a y e r o n a l 
sue lo ; u n o de el los r e s u l t ó m u e r t o , 
s e g ú n se cree . Los o t ros dos f u e r o n 
ob l igados a p e n e t r a r e n l a casa . P o ­
co d e s o u é s m e t i e r o n a l h e r i d o y a l 
m u e r t o e n o t r o coche q u e l l e g ó de l 
o t r o l a d o de l a f r o n t e r a y todos 
ellos se I n t e r n a b a n e n i t e r r i t o r l o 
a l e m á n , — ( E F E ) . 

+ * + 
B E R L I N 24,—La A g e n c i a DÍNB 

c o m u n i c a l o s i g u i e n t e : 
'Los m e d i o s p o l í t i c o s a l emanes 

d e c l a r a n que l a s h i p ó t e s i s p r o p a ­
l a d a s p o r l a s agenc ia s e x t r a n j e ­
ras , s e g ú n l a s .cuales S t e v a n s y 
B e n s e s t a b a n e n c o n t a c t o c o n los 
m e d i o s a l e m a n e s sobre u n a s p r o -
p ó s i c l o n e s de paz , s o n c o m p l e t a ­
m e n t e r i d i c u l a s . Es l a m e n t a b l e 
que cientos med ios e x t r a n j e r o s se 
p r e s t e n a semejan tes m a n i o b r a s . " 
(EFE.) 

E L O F I C I A L H O L A N D E l S . 
M U E R T O ' 

A M S T E R D A M 24.—Se sabe que 
el .of ic ia l h o l a n d é s que a c o m p a ñ ó 
a .Ven loo a los dos ingleses d e t e ­
n idos p o r los a l emanes , r e s d l t ó 
m u e r t o en e l I n c i d e n t e que , t ú v o 
TugaT e n ' esta n e a u e ñ a l o c a l i d a d de 
l a . f r o n t e r a , — ( S T E F A N I , ) 

— o & M O 

Las elecciones 
senatoriales en 

Africa del Sur 
' E L CABO, 24 .—Según datos apro­
ximados, las elecciones senatoriales en 
el Africa del Sur han dado los siguien­
tes resultados: 

Partido sud-afrlcano del -general 
Smuta (gubernamental) , 14 puestos. 

Partido del general Hertzog (pacifis­
tas) , 9 puestos. 

Nacionales, 6 -puestos. 
También han resultado elegidos se­

nadores dos laboristas y dos Ingleses-, 
— ( E F E ) . 

A L B A C E T E , 24,—Durante toda- l a 
noche e l c a d á v e r de J o s é Antonio , de ­
positado en la parroquia de San Juan 
Baut is ta , ha • sido velado por él Jefe 
provinc ia l y j e r a r q u í a s locales y p ro ­
vinciales. Dos centurias de honor for ­
madas por Camisas Viejas y ex-cautlvos 
daban guardia de. honor. 

Duran te las horas de la noche, e l 
templo ha sido lugar de o r a c i ó n para 
las innumerables personas que h a n 
ido a postrarse ante los restos mbrbales 
del fundador. Las afiliadas a la s ecc ión 
femenina y .miembros de las O. J . h a n 
velado por turno. Sobre el f é r e t r o h a 
habido una g ran corona de flores na ­
turales, de unos dos metros de d i á m e ­
tro, ofrendada .por el Colegio No ta r i a l 
de Albacete, Los notarios h a n querido 
reeprdar que J o s é Antonio , r e c i é n ter ­
minados sus estudios universitarios, v i . 
s i tó Albacete y p r o n u n c i ó a q u í una 
conferencia, 

A las cuatro y media de la m a ñ a n a 
h a n comenzado las misas y a las seis 
en punto fueron los funerales, presidi­
dos por el jefe provincia l , j e r a r q u í a s 
de l a provincia, e l consejero nacio­
na l F e r n á n d e z Cuesta y autoridades 
mil i tares y civiles. Terminada la misa 
sa rezó u n responso y e l Rosario, 

A las ocho y cuarto se puso nueva­
mente en marcha el cortejo. E l f é r e t ro 
era llevado por mil ic ias de Albacete. E l 
trayecto de la c iudad que habla de 
recorrer estaba cubierto t a m b i é n por 
mil icias y afil iados a las Organizacio­
nes Juvemles - de uno y otro sexo. E l 
f é r e t ro fué conducido a l a puer ta del 
edificio de l a Jefatura Provincia l , don­
de se r ezó u n nuevo responso. 

E l pueblo ,en esta m a ñ a n a de es­
carcha, se aglomera en t o m o del 
cortejo y en e l m á s religioso silencio 
le a c o m p a ñ a , A las nueve y cuarto 
los restos de J o s é Anton io l legan a l 
arco f i n a l levantado ,¡en la- l l amada 
Puente de Canicas, y es a c o m p a ñ a d o 
d e s p u é s durante varios k i l ó m e t r o s . 
Toda la carrera, hasta e l k i l ó m e t r o 177, 
es cubierto por flechas y pelayos. Has­
ta ese punto le a c o m p a ñ a t a m b i é n l a 
sección femenina. L a carrera e s t á to ­
talmente cubier ta a ambos lados, como 
no lo ha estado en n i n g ú n trozo, 

A cuatro k i lómet ros de Albacete, el 
Jefe provincial , con otras J e ra rqu ía s , 
l leva sobre sus homibros el f é re t ro , ; 

E l cortejo llegó a l k i l óme t ro 177 a 
la. una menos diez de la tarde, diez 
k i l óme t ros antes del pueblo de L a J i ­
neta, La r e p r e s e n t a c i ó n de Albacete 
hace entrega del fé re t ro a la de T a ­
rragona, compuesta de l jefe provincial , 
camarada. Fontana, delegados de ser­
vicios, algunos sacerdotes y e l c a n ó n i ­
go magis t ra l del Arzobispado t a r r a ­
conense. La. bandera que Uevaí? es l a 
antigua de la Falange de aquella p ro­
vincia, conservada durante la domina ­
c ión roja , con el peligro consiguiente. 
Los sacerdotes de Tarragonav rezan u n 
responso y los representantes de esa 
provincia se despiden de sus camaradas 
de Albacete. Una centuria de Albacete 
prosigue hasta el pueblo de Minaya . 

j D ú r a n t e el relevo, 5 aparatos de 
av iac ión evolucionan sobre l a comi t i ­
va .y a í r o j a n flores. 

E n la comit iva figura u n anciano, 
que por promesa i r á desde Albacete 
hasta\ El-Escorial . Durante e l trayecto 
sólo se a l i m e n t a r á de pajn y agua.— 
(R, N,) 

P R E P A R A T I V O S E N C I U D A D R E A L 

C I U D A D REAL, 24.— L a Jefatura 
provincia l de Falange E s p a ñ o l a T r a -
dicionalista ha organizado solemnes 
funerales en l a Catedral, por J o s é A n ­
tonio, y que se' c e l e b r a r á n e l domingo. 
Dicho día a las sle"te de; la tarde se 
h a r á cargo la r e p r e s e n t a c i ó n de Ciudad 
Real del cuerpo de J o s é Antonio , en 
.QUintanar de l a Orden. A la misma 
hora todas las campanas de las igle­
sias . t e c a r á n y s o n a r á n las sirenas , de 
vla es tación; , , asimismo h a b r á salvas de 
c a ñ ó n y ' f u s i l e r í a . 

Como el relevo se e f e c t u a r á a . p r i ­
mera hora de la -noche,', s e ' han desig­
nado ya las centurias que p o r t a r á n 
antorchas y c u b r i r á n la carrera 
(R. N.) 
L A CORONA QUE E N V I A E L D U C E 

BARCELONA, 24,—Há desembarcado 
del t r a s a t l á n t i c o " N e p t u n i a " l a mis ión 
fascista i ta l iana , formada por ftiienv 
bros de la vieja guardia que combatie­
ron como legionarios en nuestra guerra, 
portadora de l a corona de bronce que 
por deseo del Duce s e r á depositada so­
bre la tumba de José ' -Antonio , 

D icha comis ión estA' compuesta por 
12 jefes y oficiales y l a preside el ge­
neral Radognl, , E n la ceremonia; de 
coloaaclón par t ic ipan todos los gal lar­
detes de los. í a sc los Italianos en-Espa­
ñ a , — f R , - N . ) 

L A T I E R R A QUE C U B R I A E t . 
CADAVER DE JOSE A N T O N I O 
B U R D O S , . 24 — . Hace. Algún tiegip'a 

f u é . d e p o s i t a d a en el palacio arzobispal 

l a arqueta que contiene la p r imera 
capa de t i e r ra que c i ibr la el cuerpo de 
J o s é Antonio , L a arqueta q u e d ó en la 
capi l la pa r t i cu la r del Arzobispo. Hoy, 
al , realizarse el traslado de los restos 
del fundador de l a Falange, las Jerar­
q u í a s provinciales l l e v a r á n la mencio­
nada arqueta a M a d r i d , para ser en ­
tregada al Secretarlo General, M u ñ o z 
Grande. L a comis ión s a l d r á m a ñ a n a 
para M a d r i d , E s t á compuesta por 13 
camisas negras y l a preside el Jefe 
provincia l .—(R. N.) 
R E P R E S E N T A C I O N D E L A G R A N ­

D E Z A 

S E V I L L A , 24,—El decano de la D i ­
p u t a c i ó n permanente de l a Grandeza 
de E s p a ñ a , m a r q u é s de Saata Cruz, ha 
designado o cuatro Grandes de Espa­
ñ a para que asistan a l acto de dar se­
pul tura a los restos de J o s é An ton io 
Pr imo de Rivera, teniendo en cuenta 
que a. dicho h é r o e nacional le corres­
ponde la Grandeza de E s p a ñ a , como 
tercer m a r q u é s de Estclla,—(R, N, ) 

+ + + 

- S E V I L L A , 24,—El d í a 28 m a r c h a r á n 
a E l Escorial 50 afil iadas de l a secc ión 
femenina de Falange E s p a ñ o l a T r a d l -
clonalista sevillana. Esta celebra diver­
sos actos religiosos.—(R, N,) 

LOS QUE R E N D I R A N L A U L T I M A 
G U A R D I A 

M A D R I D , 24,— Las 14 palmas de 
plata, supervivientes de los 22 a i'ale'jes 
José Anton io conced ió la condecora­
ción, s e r á n los ul t imes en r e n d i r guar­
dia de honor a los restos del fund idor , 
antes de ser ce i 'O íHados en su ir.mba 
def ini t iva del E^ror ia l . 

Estos camaradas son: Leopoldo Pa­
nizo Piquero, p r imer condecorado con 
la palma de p la ta ; Juan Francisco 
Yela U t r i l l a , Ulp iano Verdejo Loren-
cos, Angel A l c á z a r de Velasco, Sancho 
Dávi la , M a r i a n o Perales, Santiago L ó ­
pez, Juan R u i p é r e z del Campo, c h ó f e r 
del C^eneralisimo; A g u s t í n Aznar, J o s é 
Manue l Cui ta r t e , Javier G a r c í a No-
blejas, Felipe B á r c e n a s , M a r i a n o 
S u á r e z y Alfonso J i m é n e z M i l l a . 

De olios, 7 fueron condecorados por 
su heroica a c t u a c i ó n en Asturias, en 
1934; cuatro por sus mér i t o s , a d q u i r í - ' 
dos en M a d r i d , dos en Sevilla y uno 
en V i g o , — ( C I F R A ) . 

L L E G A D A A L A R O D A 
L A R O D A , 24.—Desde L a J i n e t a , 

k i l ó m e t r o IS?, s a l i ó e l f ú n e b r e c o r -
t e j i y a l a s seis v m l n u t o s . d e l a t ax - , 
de. L o s ' f a l a n g i s t a s v e l pueb lo 
a c o m p a ñ a r o n a l c ó r t a l o m á s de dos 
k i l ó m e t r o s . E l f r í o v l a n i e v e n o se 
r e f l e j a n e n los ros t ros de los q ü e 
a c o m p a ñ a n a l ó s restos de l F u n d a ­
d o r d e l a F a l a n g e . -

D e s p u é s de h a c e r breves p a r a d a s 
b a j o los arcos l e v a n t a d o s e n e l ca­
m i n o , a las d o s ds l a m a d r u g a d a 
l l e g ó l a f ú n e b r e c o m i t i v a a L a R o ­
da , que es taba c o m p l e t a m e n t e a b a ­
r r o t a d a d e p ú b l i c o . Se h a c e n c a r g o 
de los res tos los c a m a r a d a s de l a 
i p rov inc i a d e L é r i d a . E l c l e r o p a r r o ­
q u i a l d e L a R o d a r e z a e l S a n t o R o ­
sar io , a c o n t i n u a c i ó n se e n t o n a u n 
so lemne responso v s e g u i d a m e n t e 
r e a n u d a l a m a r c h a e l c o r t e j o , — ( C I ­
F R A ) . 

lis HrtMK M PriMf 

SijB Ifll 
. M A D R I D , 24,—La Comis ión Ejecu­

t iva del Consejo Nacional d é Deportes 
h a aprobado • en pr inc ip io u n on-
cuentro Internacional de " r u g b y " en 
T u r i n , : contra e l equipo i ta l iano e l d í a 
14 de ab r i l p r ó x i m o . — ( C I F R A ) . 

E L Calendario paradlos partidos del 
pr imer grupo de l a Segunda Divisíóm 
de la L iga es el siguiente: 

D í a 3 de dic iembre: Sport lng-Orla. 
mendi ; Val ladol id-Salamanca; De ­
port ivo de L a C o r u ñ a - S t a d i u m de 
Avllés; • Deport ivo d é Torrelavega 
Raclng de E l Fer ro l del Caudillo. 
. D í a 10 de diciembre: S tadlum de 

Avi l é s -Tor re l avega ; Or i amend l - De­
port ivo de L a O o r u ñ a ; Salamanca-
Sport ing de G i j ó n ; Racing de Fe r ro l 
Val ladol id . 

D í a 17 de diciembre: Stadlum de 
A v i l é s - O r i a m e n d l ; Deport ivo de L a 

C o r u ñ a - S a l a m a n c a ; Spor t lng-Racing 
de Ferrol ; ' Torrelavega-Valladolid. 

D í a 24 de diciembre: Or iamend l -
Torrelavega; Salamarcica - S tadlum 
Avilés ; Raclng de Ferrol-Deport ivo 
de L a C o r u ñ a ; Valladol idTSpqrl ing. . 

D í a 31 de diciembre: Oriamendl 

Hay una frase que a lo largo y a 
lo ancho de los d í a s ronda núes-, 
tro o í d o con insistente bordoneo. 
Dialogan Jas madres en esos en­
cuentros casuales de los lugares pú-
blifcos—los paseos, los tranvías , los 
e s p e c t á c u l o s — d o n d e se atan los ca­
bos sueltos de una conversac ión , 
tanto por las peripecias comunes da 
los niños que iuegan bajo la amoro­
sa ^vigilancia, como por esa conffan-, 
z a propia d é la^' llaneza e s p a ñ o l a 
gue nó hurta las palabras entre des-. 

' conocidos, -
— ¿ C u á n t o s a ñ o s tiene \a peque­

ñ a ? 
. —Cinco. 

— ¡ P u e s parece mucho mayorl 
— E s que ahora .todos' los niños 

parecen mayores. 
Cierto que resultaba asombroso 

gue aquella criatura de cinco a ñ o s 
tuviera gestos, palabras y expresara 
¡deas y juicios que no se correspon-. 
d ían con su edad. Es verdad que-
ahora "todos los niños de España 
parecen mayores." • t- 1 

El tiempo de la revoluc ión y de Id 
guerrd f u é apresurado y febril, co­
mo el de todos los trances históri­
cos donde se producen y se acumu­
lan en un instante, grandes seriel 
de acontecirnientos gue normalmen­
te neces i tarían a ñ o s para su desen­
volvimiento, y que tal vez s ó l o esta­
ban reservados a la vida fantásti­
ca de las invenciones imaginativas. 
Las edades son conceptos que ata­
ñen a un proceso de evo luc ión que 
se desarrolla por sus pasos conta­
dos, donde el juego de las funciones 
segrega y destila sus predorpinios y 
sus decadencias. Pero conviene no ' 
olvidar que Ja experiencia gue en- . 
riguece esas edades puede lograrse 
también de un modo prematuro da 
la misma manera que "una c á m a r a 
d e movimiento acelerado puede pa­
sar ante nuestros ojos un número 
mucho mayor de i m á g e n e s gue una 
p r o y e c c i ó n normal. 

Se aprende a conocer la vida co­
mo se aprende a distinguir las pie­
dras buenas de las piedras falsas, 
en ejercicio de c o n t e m p l a c i ó n y da 
c o m p a r a c i ó n . Y un n i ñ o e s p a ñ o l da 
ahora, recién salido de la conmo­
ción realista y tremenda de nuestra) 
pasadas convulsiones, ha sido es­
pectador y muchas veces , protago-
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F i n l a n d i a 

Las conversaciones comer 
anglo-danesas han comei 

ED París se ha c e l e M aoa m 
rennión de jetes militares FP) 

H E L S I N K I , 2 - í ,—Poco a poco van 
regresando a las ciudades los l i ab l -
t a p l ó s que hablan sido evacuados de 
las minas. 

Los de Kareila -y de las Is las ' del 
golfo de Finlandia no han sido todav ía 
autorizarlos a regresar a sus hogares, 
— ( E F E ) . . 
MERCANCIAS EN PUBLICA SUBASTA 

AL\RSELL. \ , 2 i ,—Sa va a proceder 
la venta en púb l i ca subasta de las 

m e r c a n c í a s que durante las primeras 
semanas de guerra han sido confisca­
das por ol servicio del control del c o n -
trabando.— ( E F E ) . 

REUNION DE PERSONALIDADES 
FRANCESAS 

PARIS, • i . — E n la presidencia del 
Consejo so ha celebrado esta m a ñ a n a 
una Importante r e u n i ó n con asistencia 
de Daladler, . Gameltn, almirante Dar­
ían, general W u i l l e m í n , •Champe l í e r de 
Rlbes, Aicxler , secretarlo del Quai 
d'Orsay y Coulondre, Jefe del Gabi­
nete d ip lomát i co del Minister io de Ne­
gocios Ex t r an j e ro s .—(EFE) . 

L A S N E G O C I A C I O N E S A N G I X V 
D A N B S A S 

C O P E N H A G U E 24. -^Por i n i c i a ­
t i v a d e l « p r e s i d e n t e d e l Conse jo de 
M i n i s t r o s , los Jefes ide los g randes 
p a r t i d o s p o l i t i c e s daneses se t r a s ­
l a d a r á n a L o n d r e s , p a r a ce l eb ra r 
conversac iones c o n e l fin- de l l e -
Kar a u n c o n v e n i o c o m e r c i a l a n -
e r l o - d a n é s , c u y a i m p o r t a n c i a es 
v i t a l p a r a D m a i m a r c a . L o s jefes 
de los p a r t i d o s de l a coposicion w 
los radicaJes soc ia l i s t a s ' a c e p t a r o n 
t a m b i é n p a r t i c i p a r e n estas c o n ­
versac iones .—(R N , ) 

• • • 
L O N D R E S 24,—(Eln el M i n i s t e r i o 

de l a G u e r r a E e o n ó m i e i a se i i a n 
i n i c i a d o esta m a ñ a n a las c o n v e r ­
saciones c o m e r c i a l e s a n g í o - d a n e -
s a s , — ( S T E F A N I . ) 

Salamanca; S tadlum Av i l é s -Bac ing 
Fe r ro l ; Deport ivo C o r u ñ a - V a l l a d o l i d ; 
Torrelavega-Sporting. 

D í a 7 de enero: Torrelavega-Sala-
manca; Racing Per ro l -Or iamendi ; 
Va l lado l id -S tad lum Avilés; Spor t ing-
Deport lvo O o r u ñ a . 

D í a 14 de enero: Salamanjca"-
Racing Fer ro l ; Oriamendi-VaHado-
i l d ; S t ad lum de A v l l é s - S p o r t i n g ; De­
port ivo C o r u ñ a - T o r r e l a v e g a , — ( C I ­
F R A ) . 

B E R L I N . 24.—El Fiilr. 
h a ImiDU-esto perstmaln 
m é r i t o s c o n t r a i d o s e n 
c i ó n de l a l í n e a S i g í r I 
d e c o r a c i ó n c reada e x 
los Que interv in ieron e: 
de defensa , a l i n s p e c k 
ca r r e t e r a s v au top i s t a i 
T o d t : a l doctor L e y . J 
v i c i o d e l T r a b a j o , v a 
m i l i t a r e s . — ( B , N , ) 

• + • 
P A R I S 2> t—La dele^-

t u r c a h a l l e g a d o a. Pa i 
r a h o r a de J a t a r d e d< 
d e l e g a c i ó n , • comipues ta 
nai l idades p r u b e m a m e n 
do r e c i b i d a e n l a estac; 
c l o n a r i o s f ranceses d e l 
say v p o r e l p e r s o n a l 
b a j a d a t u r c a e n Par i s , -

L A B O N N E E N P . 
P A R I S . 24 .—El reside 

de F r a n c i a en T ú n e z , J 
h a prosei?uldo sus cor 
des tacadas .personal idad 
R e c i b i ó a va r io s r e p r e s í 
in te reses e n T ú n e z v ce 
e l m i n i s t r o de l a , M a r ü 
t e . c o n e l M e C o l o n i a s y 
c r e t a r i o g e n e r a l d e l Qua; 
(R. N . ) 

L O S C O M U N E S C E L B B R 
S E S I O N S E C R E 

L O N D R E S . 24.—El r ed£ 
m á t i c o d e l " D a i l y H e r a l d 
t a s u esperanza d e que 
t a d a l a p r o p u e s t a h e c h a 
de l a o p o s i c i ó n l a b o r i s t a 
t a r i a . y que se ce lebrar 
b reve u n a s e s i ó n secreta 
m a r á de los C o m u n e s . E r 
s i ó n s e r á n e x a m i n a d a s 
toente-la c u e s t i ó n de los 
n a m i e n t o s de g u e r r a y l a 
l a a y u d a e f e c t i v a que 
p u e d a n p r e s t a r los a l i ado 
B r e t a ñ a . 

Los l a b o r i s t a s n o m b r a r e 
m i s i ó n p r e s i d i d a p o r G n 

n c a r g a d a de e n t e n a e f e 
b l e m a de m u n i c i o n e s . 

L a o p o s i c i ó n es ta conv 
Ja neces idad d e convocar 
m e n t ó Tiara ce leb ra r l a ¿ 
c r e t a y e x a m i n a r a f o r 
los roroblemas re lac lonad t 
g u e r r a . L o s d i p u t a d o s es 
venc idos de que los esfu ' 
c l ó n a l e s e s t á n m a l d i r i g í * 

energía 
ganismo 

icmc 

s e g u r e 

Puede tomarse en todo í i e m p o 

http://mlnutos.de

